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FRANCISCO fiCENTK AVILJ li: IOSg ELISIARIO QA SILVA QmNTANlLiU.

10·tlrn-canLü publica-se duas vezes por semana, .\:II quintas-feiras, p. domingos. O� annu�cio� do� Srs. assignll.ntes pagar��,60 rs., po� linha, para os ,�ãO assignantes

4(t;90 rs: as outras publicações de interesse �arllcular p�lo que se conVenCl?nar .�A� corre ..pondencias, �ommumcadoS',notlclas � 0I.lr03 escriptos que hajão de ser. publi -

cados devem ser dirigidos devidamente legalisados a qualquer dos empresanos , FOlGa pvulsa a 200 reis. A typographin é na loja do sobrado, no Largo do Palaeio n.! \,
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P
- I Cuidemos de nossas feridas, que são cnorrnes.Íno c�n�elho do estado, c o S�. �ergio de M.a.c�� 1 O relalori� accrescenta, q�e no fim do'.

TR',& NSCRI �AO IQueremos
a paz; não temos absolutamente mil-I do, ('(Im.os a�gumt'nlos d� S, Ex .

.'
no COI� fW anno de 18b8, notou-se desenvolvimento

• �. J
. \� , '. tiros nem para novas guerras, nem para d.e-!McrcQllttl; nao estamos aluda �U1tO tranqu1.I!os:nos .negocios, provando este Inclo a con-'

- . monstrações armadas, nem para intervenções de sobre � s�f'le dus nossos negocies curn a lJrc'JeC-llfiança 'pIe ha na paz, 130 tiecessaria 110

.". ,!qualquer género qLJ(! sejão, padl! �11SSrlO rio S,r: Pilr8llhos... ,puiz, e Illé qUI� ponto se pode tornar fecu _

FOI no governo dos amigos do Imperador, fOI
I E' e te o profundo sentimento do paiz Pros-] Ali (I nobre muustro de estrangeiros ha feito.'

I I
'

. '_

LI' t
�

'b d
'.

-d (\()!'t'I' pes )al (UI' desde
- .'. . '1' II ,'(J e q unn o a opuuao pu ica em razao

��l o IImlOlO a I la �l, e

pere o Rio ela Prata' o Brasil naifa perde com a mais sinaular dóI .. carreirus (lpll,malll:IIS : e

HJ'
, ,

"

1853 que se a't�umularalll no 1': ragu: y as nu-
isso. São os inimiC7o; da liberdade e do prlJorps- tem '�lJo:,f� e deseidu o Pr,lla e 1''''(I!lIi eucalhan-

de (! ppluudi r os esforços que o Imperador t

\�IlS f!C nderorãpeu a tempestade desta guerla,so O" que vivem li�ccende� 11 chamrua d .. s �dif)s do CIII b(�IIC05 do Ioda a sorte,. d, sde a f3z ,rléle!�lprt'g"" ton,l?, qU,:,n�o ,�:�ende de�Je, por

dos t.nnta annos.. Ida politica chamada tradielonal, essa dL'SCIIIlSU- ;.hsum('çao: e, a 20 til' Fevereiro de 18fia, um ITIP,IO d" Intpl vençao umigavel, para preve-

.

A Impl'e.vld\'ncl� dos gov('r,n�s ('aqu�lIe pe-'Iallora theoria dus resentimentos e prpj uiz.is he-;r1ecr('ln do iuiperudur, 'tIlA a liás f'li á pIlU:U re- mr os conflictos I} ue li podem perturba r,
"

TIOdo, a incapacidade e d.e'ldla da mo,:-per!e,redítarills, elevada á dignidade de !HI1 systema'purad- rilmo merecia a illustr« virtima, o met - Na {lha l taliu roi II Iranquillidede publi-
'

dos seus ,age,nles IlO, t'x:erlOr, a foncpntraçao,l'elos homens «la arida escola dos invejo-os. .teu II pique junto a Mnnlcvidéo, CH perturbada em' alzurnas provincias : as

dos, npgl)c�os Jn�ernaclllnat's �o g�,bl1lete do I'!I-I Cllntenha ,o governo, que nas s,!a,s ruãos eslá! �epoisr rlesto nallflll.gio', surg'ré _de novo o forças legues as n'p�imil'ijo de prompto;
,

perador, a ,lIb:;Q�u,la rescn li p.Ma com 0. palZ, '>conte-lo, I) Impdo da ehúlera unt:ga. que pare' eSilmaveI ,S,f; �()Ilselhelrl' I'arallhu', tau uepressa mas, rei II li va ai nua basla n te agi lacão em
.

os segrí'dfls l,nd�fiOld��, ti f�lt� de eSI 1,:re�Jfllen- ce "gora querer f,;z<lr nllvas rXJlll)sões�
.

I'('m no\'a nllssao no I'r;:ta?
'. Buloqha e P ar/(lfl.

•

toa que só a dlsclIssao publica �urneCE',-llldol Ouan.Jo"e fecha o gl)lf�o du Pal'a,yuay não Deli,; u leve o silhllll,ento' �u
tlllenlo !) InS- S·'

.

- d -. t I
-

d j
• '. t I I e llos (I guerra prov 'cac..la �,

" ., .' . o ! I· I'
- I' f'

erVlo e pi e ex o 11 essas esorl ens a
ISSO illIIon oou os e er I I. � , .

t
se abra IlpVO abyslllo !lO Hlu da Prata. 1J!lfe, sua dI'( Jeat;aO ao ClIpe!'. ur O con orttl , I" ",'. r ' !1> .

'

p�r_L!Jpez em 1864, ma, Já anu�n.clêld.a pdll S�'I Já se diz no oavido que II' govel'l1(1 imprrial ma., si ll'lI! de ir, qlll' II filçêl. dtJpres'ia etllll)e aIC�
.. rançtl do l,.nposlo le"'ln!l"o,I.!ll .. que i"llJn�

vls:conde de. U�UgU8y desde 18..>3 no relaturlO
tem l! irnpfudcncia de qUe10r FOIlO\ UI' antigas ,;lla resolnção CIIIn' lirlllcl;�: pi�e �m IhHtn{J� _ e� ��Vil co�c1 u I.da em 57 pro\'1 nelas, com ,8

dos ?str�ngelrl��. . .' • Idiscussõe' sobre es�a rançada (Iucs:ão da ilha Ayres como em trrra du 811J1gI)S; haja o qlle III)u- CT.dlOr reold,lfI�tlde.. . .

.

. TI�e�ao os Ilberaes.o Infllrlumo,cle ve�em ço- d'l Martin GilrclU, a pwpositú da line nall:'ga- vt:r.,'digào;1'; folhas de ('á (\ di! I� IJ'quo q\1izereni, Cnrecem de Ifnpnrlanclu as nolt�:ílS dos

Jn;I�I� C"lll a sua subhla a elplt,s<'lo d�s�a gue�-'cão dos rios,' Imalltenha a Illliança a I"du o cUSlo. uulros. pontos tia Eurupa.
ra !'IOIslra, .' , '.I' A,té !fuando "IlClifkuremos a nação ao vaidosn Ma� ... seja nu lllio (J Sr. l'arant1t)s o I�omern E'lll)ortugal'a "ú:luria da orp'osiç�o na

Elll sum,ma, seg�:pd�:- dIzem, li 8,uerr;a esta
proj"clo d� dar á corÔa du ilrusi! Ullla ill(1u('llda,t1e tlllllanha ,emprez:I, a('as� UIIl� I�.�O IS?(;",la ,'lei�iio:de pr�sid'ml\:l ,d.a ,carnnrll dos depu-

acabada.
, , d' •

" IlltiS n�gocJO� dêl Amel'lca ,do Sul, II que. n,,��o ao Prn[a; torre-pt ndl! ás e1Ig�""'!:la!t da sllua- lados uelerulloou O ffill1lsterio a pedir de-
�as .. , quere,m Il�cen er putr.lI , querem uma

paiz só poueriíl aspirar pela sua prospemlddt', 'cijo ?
_ mi';";�lJ

'
•

rllr�e esqual.'r'l.no Pra!a� .t�I�'er- para sd' não, �c�-; pela sua liberd,ade, pe.la popul.,Jidade d .. seu" Lá estão p,.f,;s E-,tlld!IS-.nI�i!I�)i e pela Europa F'(;i �ha�adJ para orO'anisar o novo 11_

4erem (Ie subllo os l�cl.o� ql1.e as �,fllor�� I)
govrrn .. e não p"Or alí:i:HI� Cllubõt!s ua bsqlJadrul'los agelilt�� do Bril,JI, q1J." rllnglwm conhece ,\

b' l h I d
I:)

d S!LI b
g

5;.. Cll�ias luas per�lll'ão fJ�r UlUltu le�po e alg"Jl; regimenllls do I'x('fcilu?
. Id,' q'Je ningul'ff1 filZ ca�o, Um:t paln\'ra lúio pw- ,11lC I! o Illl.trt:c � ,t�.�Utl '1 :: f

â.n a, q.�e
81fldll:, '

. ,.' \' I' • I Altendi! bfi:,!1 l!, g'l\erUtl do Imperador. A Juz,ferem ( e medlOr é que a nã,o profirã .. pari! n�o
só ,a 11,011 ,12 sdhl�l<I .d� Roma f,ll� 11 LIs-

Vai aCllhar O n('goc�? dtls rpr�eY'lmenlos áS'qutJ pel}et�1j no �f'U g, bin�le nl'U' iutlo ('sl'iare7'CllmprIlEnelter,"os alllda maiS l, um esfl)l ço �I\Olboa: EJ.tret�1I1t() 1I1Ulta.,.rcpresenlaçoes ch_e­
ltllt;jlS911 l'�raglllt�. e el� que s)�spm�o P?r OU�iCl;, (lef(l �ç§.!1i'\prc. j>o[Jto.s obscuros!oe 0flllàolazern ya.ra.r. '1IlLaler a,d('scooside�açãl) em ÇJuelgava? �o I�rono, pçdln�o a conserva�ao

1'I'�dp(ll'líÇ1}1J lu�rlltiYa, _'-l1J é,l�mll..,dell)onstTII

Ino horizanle au flOrle e ao S'ul, o� f:S�dTtuS·UJl!-!r1�Ifv€n�t.r'd1l t'>UII [llftna lcru CUbldo flt:rCln� o dO,trlIBt.,tcrt'..1t.... - .�

',_ ,<'
�.

ção d,· fllrças n,Ivaes na:. aguas du Prata, dos que ha Ires anno;;, fluando aquI fbrescia OIl1n«II.... , ,

'.
.

, • •

i

a T�I �os p.trcc: ser o alvo do} certa ,�orresp/)l1,::- a p�litlCa fibe.ral., tradllzill(jo-Stl, C.III fariaS .sig.1 Nüo é pai�ã? pnJ.itica; é uma triste cO�lY�cçã" . .'. '.

dcn;;la IIICOIIYenH�nt(', e�lIgeratla, �lt:s�espeltoslllnilicativos como d�Sl! UI! subSidIO fi ullla 1I1l1J.1 iI quo on� f,IZ rrpl'llr psla \\'rdade cflJel; ,NOSS:l O "ar,or JOglez Pa'famd levou (olhas de Lis-

p !�a C'\IO .Cls Iln�sas illh,l,dos, puen pelas tol,�s.'interuat:Íl)llal de ÍliIVl:'lTêlCc)O a vajJl)r de.liuiJJa al'fipltlm,lcia, lir;lda q�a�i rxdll�ivarnenle'do paço,b(õa alé 19 de Janeiro. _

'

Susce(lli�ih.daries 9fle oSI:nlil, cprre�pllndl'nCla 6pprllximar I\S duus [�()I'S vasl!l� paize� do cuo-I im pf'l'ial, não 'de'i'mp)cllha Ulll ser \ iço naciou:.lI : I � eO!lferrnl'ia dlls diplomlll'lS reunidos em

que fi DlIIrto do I��q l ?rgllo da fatt;ãll habora;- linenle amrri('allll; os L::st. t1l)S- Unidos, clijt)'co'llprOlllelle o l18iz, Patts I'l �nclIml.iidl)� de re-oh'er a qupstão gre!1O

hy.") não dll\id"U inserir nas sllas cvlulll?as.. presidenle acolheu elltão o nosso lJ1cnip"lcncia-1 E, pnlrl'lDIl[o), ,JS lIuven� se formão a cadú pon-llufI'a II\'cr.ISII,) 2, '" ses-ão Il 12',3.::: il 14,
.u. e'lrrespoíldellte, narrúndl.' a rl'cepçno

feJto1rio.. cum a maxillla demon-troçà" de e,llma, ue:!o tio hflrisoote .... A lempl'slllde ha de ,"rprc-14. "'. a 15; a 5. �
a t6, e'prrnndn-se que fosse,

em BlIcllos:Ayre:J ali gellcral_Gelly y Obeso 10llS-
'Iue pouco del'"is ((av,1 pro\as POl1dO-SIl illl llus-'h,'nrlrr-Ilfls: e rnlão nãll haverá III) poder ti 1'1I�-,i1 1,llllma, e qtle II imperad'lr, abrilldo'as CiJ'ua­

t�a�se illdlgnatlo porque n.ao (�arãC/ bastantes
so dispór para a rllntillgencia dI) �11II1l m!.!dia.çóio'lid,.libcral para eXl'iJr as culpas dos el"l'us albcl-!ra; a 18, poderia ,annuociar-Ihes o resultado'

Vlta� ao CllturQ ,duq4e da VlCtpr,a, e por�lIe. VS 113 guelra du l'llragu,,\'; IJS I:.s�ado5 Ullld�,jlos, , , I'IOS esforçus empregiJ:/Os em prol Qa paz da

pa.!rlOta� arglllllln,)s esquect'ra[�.se �.e r,eJlpll� a
agora se afTJsI,iio dtl nó� sy.temalll;é1menlf', 11- (Do Duma do pf)va.) Europa.. . .

','

ca�la passo .que só ao �rlznde tmp�, !O do Cl u-
cellcê�o o seu 'Ilini-Iro ne:t1l côrte, c cllv;ilo aOI I 0_ 1l,lrtlstm da �recia �6 assisli,) á primeira

ze!r.o se .deve a. conc�usilo d� 9ue�' a. . Parllgll:ly uma cuja missil" se eSlá vendo serl Isess1lo da cooferl'.oc.,�, em consequl'ncia do n iiI)

Esta, Im.perttnenCla, porem '.
� uma tollcr,

qU8�1 hostil á poll[lca b'as:leiro. I EX,rl'EI11�\R, I� querereUl ad:nlltlr senàu COlll -voto consul-

qU,e pQr ahl SI'! o.uve a $ada esqulOa, e qU,1l nadai E preSUll,e o gllverllo I]l!e cm BlIcnos-Ayrc� U li VII.
,

,
,

augmenta á gl�fla,da:.n.I)�-as armas,. a.s�l� CO� seja faeil e,treilar os laçós formado. pvl.iI allwn- ,Da\'IHe coml,.factfl;u�r�íitesl;lvpl a's!lbmis�ilo

mo tambel�l naQ a ptlJu,hca rle ma.nelra :""uma t;,a, no rr.oml'lltll pm que parl'':f'f' (J1'I'I'an,1 II b'Jà
,

�
fI,·s �Ill'ft's da lI:sllrretçau de CreIa e a ilT'prl::-

li e18geraçatl f)pposta _d'a alguns, �!)rllall-.ta_s do illlelligencia do Br3.d com os EstaJos.Unidbs ? Europa. hUII,SIIO de tlldos ()� Seus pap('i�. .

Prata" Gue �6 ,enlerga? np Br.asll amblçol's,e Não \iu o gO\'ernl) inJpcrial que, pur uma ,,)..
St'gulIJo o TImes de 15, ass:gnoll'sc em

perfidlas, � lhe conte�tao a gl .. rHI de L.1nlos (el- fatalidade inconcpbivel, lIunta fallal am ao Jic- O paquele Inglt'z La llota
.

fOI pOrtadOrlLIJlldl l'S nova convenni(), àeerca da questiio d,) , •

los h'?nroso� llur?Dte e.�a lu�_ga campanha. Ilador do Paragllay as maiores IIltell�õ,'s, obse- u� k,IbJS .(h�, Lundres, e PJl'IS i1lé 9 � J�IAla,bamd, que pouco d,lJ�rl' d� primeir:t.

,A Impe!tll'loncJa, por,�rn: nau �ale a pe,na n�- qui"s f,.iIO�, conlra t,S tJevt'res d" estr'cta neu.:LI�bua ale 13 ue Jünelro Em. FI�lrCIl('a. a duquezll d'Ao,la deu � luz

tar·se; nao merece m,als �Ilcnçao que Idenll'!lralillade, por lI:iniSlros, almiranl"s, cOhsl;(es. el O gort!fllo frtHICl:Z recl,b�u resposta dos um pltncllJe, 110 dia tJ: lerá'o titulo'de duquo
ca� r.xpIIlS(i.e5 rIU �enlltlo 1O\'('IS·l, dt! crrtos es-

cllmlllllodantes àc J1L1ViIlS da. grillldes Pilll'nciüs? diver,.;us galJilleles a respeIto di! ('olllmulli-!de I'uglie..
'

crl'pt te." do Prllta Mas as refl"xõ"s fillaes du
N'

'.

('
.

f
- i �

Ii d·'·· ',I J I N I '''O)' , J • d I _. ,.

� , ,

'_1' .. • II'
ao sabe o gO\erJH� que Sl'rlél� SI (.' r.a" 'JlaO;caçao tjUI:J les IrlglO, COnVlu81l o-os pêl· .•

' "ii �m (O, epu a""s �nnun�lOlI-se uma

,corre�pllndenle da folha ,semi, !Iiclal :!�dm,�s com, certeza) aeulhllla, Ci m Illd,llell'nça oll'ra a CUIl[erencia que U<:lvtJ. eXíl'uillar ÍI,lntl'rpdlilçall a rc-pl:!lto do, dlslur'Llús causados

graves; �n.v"l\em.o �en�a�enlo rese o � desdem aiO represrntações q I.J e,' p"l' esso P,f'occ-I uesl[Jo enlre li Tllr :Jiü e'a Greda: Lodas'pel:: C()bran�'a dU._Impns,to,de mOilgp�.
uma bosttllllad" que �dre( e�la s6 CSp�1 �r o IDO dimento de ta'l' agellll:!S, dlllglose aos gllblll�t8s'�, t,

.

, �. •.. i d', I I "r essa occa-Jao (I 11)1111-11'0 do reltlo decla-

mento d,' (a.zer eIpl\lsao, DIZ elle:
• Ií'Slrllllgrirlls? 1,lsyO.'�IICld� c�n,c�1 Il��.o C1U, li la ,no lo,rl\lI que reioa'.:! ,a mai,lt trm:qllillldadtl em Ioda

(� () Bras:! ,de.vll conven�r.�s� d.e q�� o:. �"!lS , Nilo pesa fi governo I) fJcio de {lma dl�'SéI�19. I��se a prlU1tnra leumau dos plelllpo ten ·(11 par'le, f' O,mlnlSlro da); Iilllll1ças 3SSPgllfOll I) ue

mlfw,re; e mais Imp!lIC(lvrlS t Ilmlgos �ao a,� re·
pot"neias, ii Il:dia, d,)sde ;\s rpcldrr.ações ftJitasjCla"IOS.. ,

, , lelll �ele derlrnas p,arle!. do E:.t,JlI9 (I imposto 50.­

,publicas sul-amol'lf!l,llfls. ,Tudo quantll fizer-
ao Eslado-OlÍrntal. ll�ntar emuar.lçJr a nlls;a: NollCHlS telegrllphlcllS recel.)Jdll� ert_J LIS·1br,l a moagem f:lI re("ebidu sem IIpposiçãll, es-,

mo� em seU rrlll, sera �eOlp' e r�c,:,bldo como um
acção, e desprl:!.tigiar-olls prul,>g!.!lldl), eOIll,bO!l, rofcl'em q lIe na lil. rJl! de 9 reu rn u -�e' pel'ando que .cm DfI!\C aconlecer ia o mesmo

de\er "��SO em mlerc,!;e pr�)prlO,. perseverança e CRI 'r, ii ('aUSJ "tiS nosso, :\flver-'COfll tfT"llú <1 011Iifel't.JL1CI8, e que ü 12 !";erlü1no r<,,'lo d.) raiZ.
« Fellzmenle som�s mu�l� {orles para �on- sados? lo: a 1)!]lilira dt':.sa putC!ll:i:I, qt1e tlio�u se()'II'nJd <'es�üO, Enlrl'lanttl a Gazela de Turim não cessava de

lê I em SU'iS amblçoe' e para faze-Ius abmxarl . .

'

I'
- I r"

,. - f., '. , d f
.

- IIS .' -

I "., con5h�rravcls IlIterpsscs COil\lllerl;llleS Igilu l!UI ACl'l!l!llo\'i.I-Se qtle poucas sessoes ...Ua- annUIlCI,lr a reme,5a ,�re "rçcs para a pro"w-
4 r.rÔfl �e p?� v�ntllra Il'ntareJldlevanta: ól�., o °lrr:lta, imagina o go\'úrllo q:le sl'ja i,;I,,:,da e "em l'i;IO para re�()l\'el' a qtle�lá(J, e que a paz

ci I de Emilia, oude cr general Cad�rpa jll estav.a
.me'dop?rlelmpor-.thesodevl·�r er�spflf'a ?OIS'lvalor dUcaz em uma parte do pUblIcoargco-lda Eur"p� não seria J-lt'rlllrba.Ja

áfrenle de Utn corpo do exercIlo dI:: 18 mIl

II H'IJe qUIl f,'lIzmcnle ( I'p"mo:> fie orml,:I-
tinll? , , '., 0".

h()ruen�. '

.

.vp.i� �Ie,,)entos de guerr�,.d('v�mos (lba�donar a Veja bem Q governo do Imperildor qu(','com-: 'c ElIllel�I��O, n_o �,l:,e/ .�� rtl,l:)lI�S ��rnne�! H"f"'e a Corr"spondencia de Hespanha que

polthCll bralld� e cO�lc,!llad01 a, �1I,e so ;IOS tem
quan ln ml:'rrçi'l O mDlnr Ci>llCeilu e II mais res- �ãO C�S5,1', ao, ,0S" 1,1 � jJl� I dll v!]� bell.cos l.ld Ias eleiçÕes llil!'a as t.:Ô, !es coo,lituinles corr !ão

80i1r,l'laJo Ó c..Ie:>pre,ll�lO �Ienlre.e!>tcs p os: J!cilosa c!ln�idelaç:io OS ('heft.s acluaes "ns go- I 1l��U,ll't. dd (J, et:l� e .da ftIlSSIa.,. "If�v?ravelmt:nl� au p:lrlldo. I]'Je s,�stenta o prtn-
II B�n gré mal gre, e preCISI\ que ell('� re' vefllos do Bill d,1 PraIa, comtlldll e�ses'borrlPfls SI gtllldo um leleg'flJlllma de P"rJs, O,I(:l-!cqJlO 1I111narch'cli; I!"!as :iJnda na,l pra silbl!lo o

coph('t;Ao ú nosso p'lderio e que occupamos o emifwnles não sào ('s que illh:!aram e dei;eov, 1- tio de lI, o Sr, ,r',l.'gnH, 110 �ell �dll�or:ojresll:t.adl) em tvl!O o r:in�, e os (uDdllS publicas
prillle,ro lllgar Da AOler�ca do S/�I." venllll a 'politica de allial.lç� (úrm!lda

dvsdclmo,�lrél
qllt> íl dIVIda P.Ucllllll1te fUi Jl!.1I1-ISUlTrtan grande deprerlllça(�.,

"

Prlltestalllos com a malnr solellillldallo cIIIl.lró 1864. .

nUlrla Ut' 902 ;17'27 ntllhops; qUl103 1fl1- Acredll,,'a-se ql.lr, se tllumphassem os mo-

si�ilhante lingUAgem, � cüutra as scbagem IU-
.

Fallp.mos c6m frrloq:!rza, A �i['!�ção, quI" po�los indireclos. eOI 1868 811::;me!1l:JriiUlnarChblas,
'''' ('a:1d:d�loS i1o._llirol�o, q:le mais

tel!ções que ella (knuncla. ,nllás nào. n,1S parece gr av,) �om" :Ifftgu r�. SI' <10:34 mil i1õl's em rt!laçl10 H 1857, No llrçü- ef:'lIlelllos fie \ Icl.nrw. rcunJa(J crao us duques

As republica.. rio Prata não são imr.lacllveislcor,.e�pon.dcnttl tia f(Jlh:l. sp.'nI-dlirlill, P1Igtl

IIJ-Imel} lu ord IIfa riu de 1870, as rL'Ct�i leiS chl:)�ld A!�:la � de ,.MqUlpensler.
. '.

iDilll�81),; ItO. Brasil. Juntos acabamos ue H,rler davla muJlo l;lcto e �,I�!I'.·lilltoza : (I, \�n,I�'da�tll, g,'nio �I I ,73G ,milhões e riS uespr.zas i.l N� I 1I::h8 ,1ll1;;hurado '3 melindrosa slluaçao

o m'als precIoso dll nosso san"ue em uma IUhlnellhullla d,�s·a· qlJol.dild.e�. orn� a lJ,or-l·lIIrle 18uO 1 I 86 Ih' IP(lllllCiI d_ Po.luoal.
.
o,' "I

.

1
;), l eren I O os TIlI. nos. que exce- O 10' r ,,'hal dvq e de S lei b b I'"

qual nunca se viu lia Amerlca do Sul. Sã,) III)S, dl)s riOS�OS �gentes no I!X erwr,
. J ..' ,

"

d 'd ",' ,

.1 I. ". a nn a, c amaI o CI

SOlõ il\liadr)s, 0, cumpre replltil.o, cs�a ;dliança él Si ('sll)illll� livres dl\ SII."" qlle nos cau.sarJa �J e�l, :,(':vlr,cOI,n os �,�l:e enlts � O:�:'ll� �. LI,;bo.:1 p3ra.J(lcu[JI�)lr-Se lia organisllç;io do no­

a condil}ão dit prvpria paz illterflll do Brasil. Sr. S, Vicl'nt,e indu :I� ,nlO 1111 Pr�la (J,;,llcar ;IS lO.If,I_I�llJn,pnrd O OI ç<1ntell�o orUIIl',IIIO. 42,vo. rn��lIstCl.JO, salma ue !lomll a t2; IIl!S sua

Mo. querel.AO$ 9IIerras, s''ia contra. quem parvas lueorws da pullllca lra(!lcl?Il�I, cu� q uel�1I lIoes devem ser conserva,Jos pard amor-Iavanç.a�� 1�1��e, e �eu es�adJ de saud,e ��e l�� .'

quer que fôr�
, IS, El, combatêra o tratado dê triplico �Ihaoça' llsaçilo cm t 870. ' {K'rmllllllo 'VIajar com rapldt'z..

,'o

,

,

,i
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2 o MERCANTIL
P"r ess� rezão conti�u�rã.l com .o �xpe�iente . (� Os laços que nos ligão á �rio�s na�ão bra·1 t & do corrente, commu nica -me VJ Ex. que ldg�r de procurad-r d�1 (,��8r8 �.uni��pal. �tlst8das repartições os muusrros d-mlssionarios, e si ieira, com� I�ldos sabem, nao são �tlIcam�nte D seu estado de saúde é muito precário, Capital II teneata .

coronel Ana,laelO S:tfelra dees�e e:lad . .1 ;1O�rmal das cousas causava alguma de
. consanguinldade e parp.nt��o; sao. lilmb�m tendo -se ag�rn "ado por tal fórrna nos ulti- SOUZ!l, quo exercia es.se.cal go a .1-2. an,nos, sondeagrlaça I no p31Z.

. d� Interesse .. profund.is e leglllmo�, S�? pnn- mos dias qUl� vai inspirando receio 80S me.
nomeado para substitull-oo Sr'. Jose TheodoroA C"rf'�SpOndl'llCla de Portugal •. em dal.l!c.lp.aI,I,ente de aR'·r..tuflsa. syrnputhia, �a,! seu -

dico
"

.

I ., • d I i ,

de Souza tubo..de 19, espo» nest-s term s os acontecrmentos : timenlos do corsçao, cimentados- e anítnu.los .,'
S seu�. aS�I� entes, os quaes, Sal) e (Ipi C:::..pella d. Parto.-Sabbado terá lugar« A camaru �lo,.dep'l�ado, SU�P(,lIri(1l1 as dis-Ipor cOll��nunida'!e de lra?içõfl,;, �Itl costumes, n,"I? ser Indl�.p�ns�vel que v. E�.,. para n� rapella de N. SU.h.OIB dI' Parto a missa quoeussõos nosprunmros dias depois di! dHdararla'de relrg-ão, da asccndcncia e de hngua! silhar seus dias, regresse ao Brasil : pelo a Irmandade da mesma Senhora manda celebrara'1le�nis�.ão d" gab.nete, ,como em t.ilC'S ?�r(;U m.s .,. ( A- notícia r"'c,:bida hontern nesta. capital, que V. �x. �ede exoneraçãq do comrna II· por alma d�, �nado arCl'presle Padre Joaquimtanctas ie regular.' Porem teud.i-se ("110 varras interessa de tal fOI ma todos esse!' sentimentos. do que lao dignamen te exerce. GomeS de Ollvelr1t Pa'va.· . . .

-

.
.lDa�ir<.:slaç{je. contrarias � .c?mar?, 'pdos parli-1direi mais, interessa tanto a causa t..!a civili-açã? . Accre;';('(;nla V. Ex. que anima -se a razer C:::�.a,Ge�. oIHeiae.:.-:- Praça do com-darlos rJ'l gnvern� d,e!lllsõ�onarl:), accusando a que a manilestaçâo 9ue pro�"nhf) Se _rótle c�n.h este pedido, nttendendo (l que ti esquadra mercio �o ,J{ln em.5. de Fevereiro :W:.t�r 'p�.la v.otaçaCl �il."re��(len.cr� ,��o�'ocado a derar c�omn cxpr luiindo .Ila!� �ó a n�lure�il. da�19u.e l.h8. fui confiada lião tem mais navios Cambies S( bre Londres, li j� �Iid. acrise Ll}1�I.terJal em cl.rC�Jm,,:ancla!lta,1 rnoppor- r�laçOe!; el�tre os dOlJS paizcs, mas ainda a.cor- mumges a combater.nem fortiflcacões nas 90 dl�. 18718 d.1! 90 cllv.tunas

..
o, deFut"dos mlOl�tert3p.s cm numero de dial fraternidade dos dous [l0.\05!· ( Apoiado« merzens do rio Parazua .

II drst ..
-

Paris, ti I O rs. pf. ri 90 djv. ,
44. as-ignarao e (I 81'. C.,dho (II) ;\ mural apre- geraes. I

.

I o., . ..0 ',Y. I U1r.
'. .M II u08 rsentou na s-ssão do dta 14 a s-guinte moção: '

« Esta f,'licitação porém não 5ignifica nãol O governo Imperl:d. sefllll1do que V.E�,- _

a�sé Ia, {). rs. p . li 90 dlv,« A l:amara. lamenl.lr.do a gravissima cr,iõe póde sigrliticar pilra Jlonra de tidos ! UII' vm pel�s p·)<.!t::r.usds mollvos alh.'gadl)�, se v�Ja Apohcf's de � I. a 81 II?!·. ..« pr(\vocada pel.1 votaçiinlb �ps,ão dê � de Ja- victis , Gloria á heroicidadtl \ir.tMi"sa I �b,; obrlgaJn 11 InlerrO'fuper Stl3 g!orIl!�a mI'" M'��i�es. - Sobtlr.all�s, 13� a dwl:l''.Ilro.« o�il'o do corrente, qUfl exprimio �ómen[e a resp!·il.tamberr. ao v.d'1r in(eliz I (Apoia:los.l s:io, apressou-se a levar áalla plesença A�çoes dp oompnnllllls. - no bancodo'« opiuiiio de uma p1rte dl!s mPflIQros.' com ai « Deplora-se geralmente. deplurarA �lJ)pre de SU'l Mélgtstade II Imperador aqllelLl com· Brllsll, a j78�OO.o por acçtin hontem. '
« qual a oulra não está de aCCllrd". 1'(1,õpeilandilla humanidad .... as lorrentes de !'angue derrama- mllnicacão, e re,I)I\'�u conc{'.óer (I V. Ex'. ....ngad ..!!I de .al ....�ao. - Lê se no« a'Jl�eroga[i.va.da c,:rõa, d ·rlara que ".mi�i�- da� noS param.-,s e scl�'a� fio Pilragu.ay.·A ho, a exol1e'raçào pedida, 1l00!le1l11Un parJ subs. Jornal do ne�ire de 19 do Janeiro:

.«"Ieno. demlsslOnarlO. a"o(llan�i) o

pnnclfllo,menllgem da dÔr às vlct!mas de lt.d,!s os lados l:tiLuil-o ;10 chefe UI-) esq.wdra Elisiario An� « O 8r: �afJlbronne •. aetu�lmente reSidente« geral do r,.{'lrm?S,. e de :-eonllllllas to .no. nol'- (r1 poiados.) A caUSA do Brasil leu! Sido II ca.w':lllon ia dos Si! n los. n�sta provlllel8, llortlem Inlellrgenle e emprehen­«�ma d� sua adrnll:lstr.lçao, procurdU Eallsfa�cr da civili.�çãO, p"rquo tende a abrl� as (rOflh'lraS! O lIlesmo nuoúslo senhor malld� .Iollv:lr dl'dor, conc��eu um �ngHnhoso a�parelho, .'-}"8« ás il,plraçlles ria flaçã., e dus volos e d�-eJo� de um Ilalz seggr.'gado da commlir.ldade do,; p'I-. \']" '.1'
o

t'
.

r.' "' .....
. dlo com mUIta proprle:laJI3 denoullnou Jallgada.'dos sell� representantes, e passa. á llnlclll dia I) 'os pC'la OJlPfl':.-li!1 e qllJ-i barbaria: a rm" im-

<I • �x'. p" os re �V�II I,sslmo:> senJ�O� qlltl de .!alo1rçã"J, o 11:1111.1, pela sua simplicirl<ld" e em-.

<t E,ta moção p.ruduzio ('')mQ era natural, /lgl' m"diilla da Intil ("r ullIajlJsta desaffrullla t.la hon- preslou á Cdllsa n"cI�'llcllIlU corumi.lndo (�.I Catr;i, eSlá destinado a scr grralmenle arlopladotllção RII camara. O Sr ..Frades5o da Silveira. I'a nacional. Nãu sma pret'i3o mais. esqlllidra em operaçoes,q.ue de tanla glrlrla e a preslar 'graodes serviços nos casu!l dI) �illis-etn �ontraposiçãO a mesma moçfro, ap�esi'ntou ai .Cf 1'05;;". d(,S3s"amuflld"lllenle dizer isto. de- �e tem cllberl'o ne!ila m�morHel guerra, e

lr.os lJIal'Ítimos lias C,ht�s e �o alto mar.segUlnle: pOIS d,) Irlllmpho, ['r,l'que ha dous ann'lS o {Os· como prova 1·le apreço que merecem oslt's ( Os horrorAS da sltU:1ÇIIO d IS nauff'agos da« A camara, .la�0nlnnJ,' .qn� o gll�erno n�lcrevia,.pllr(Jl�e ". pr11clalllei �empre, até oa< hil-is�!niço;, dignou'se pro:.novel' nesta dill(I celebre Mel/,lIsa, o oll�r!l� siml" que men�i(�n�.)« 11.;0 d;l a!I�UrlSaçao c?nceIIH!1I p�la,�arta_ de.lellras da In:,p;'�I�ncla, do de-alentu c dos.�evAz.es !IV Ex. éI? P,!sto d!� idul1rallle, 11'.) quadro n� annae.s dll O<lVtlg.a��?, po� etrJIlO <1a fd,lZ �dea .«d; 9 �I! Set;-Ulbro Ullllllo,.na". h�e3�e a.� �nll- « IlIul,,1 JUlgo acomp:lI�har de mal!; IlJIg�S!exlrl.lordlnano, e cO'ld ...c.)r;tl-o com a grã'ld�) Sr .•C,lmurunne, l!e,lr',.a-sIlD senão no �()tI�1 e- .«,cllme" e mill� r�clllnmcncl.lda,. t't.:?�Omla", flllei(lemnn;;trilçõ.e� �slil saullllçao fraternal de nilçaolcruz e.ffecti\'éI du ordem da lbsil; o que Le- vllad03, pelo metl_'s cun3td!!favellDellte mlllura-« ?odom CO?trlÍJlllr. par/! a d�lIl1.n.ul�ao d� _des- qlara.naçiiu,' CreIO não: me enganar, pp��andil nho a sallsfn(;ão de i1IlIIUllcial' lhe. ara ,dOS. . ." .

« peza r.ubhca, e nao. ord�na'!I� a!l rcfllrrna� lIe- que pi tem o benel'laclto d1J camara {apoIados , V',
-

f. l'" li
P
d. •

« Para furm!r a �1I3 Jilfl��da serve·so o S�.(C ceSS3T1ilS para a SI Illp-Iificat:a,) do; �el'\'lçIlS, geral's). tJ;Je . .l:.X. O tlÇ,1 CO,lIlS di e,n ur em o Camuronl)e das camilo; d·,s ol1l!.!laes ou pas,;agl"l-(,I nem lIS I'ro\ideul'iils inl.hpl'n-avei!! para u ( ,\ e,ta propo§ljl acrescento um pedIdo. I'c- dlll.
_ ,ros di!ilm na�io de guerra ou palluete á '·apor.�( allg�enlo ril 'receilil � 1 CStild� e para o !Ie�ell-Iç() que na )larte r�rctiv,1 ,e (ln\ i(J c�pi:l d� acla

. ,D ms glJ�dl! � �. Ex. -�Il:an de Cote- Essas nã'l sã� CO�!I a5 que �e DS�O actualm[>�tt)« Vl!I�lmunto.dlls f�)r�"s P::OdIlCtlvil;;-do pa,z.pas-Iao mini-lr.1.) de Sua Mag,'sl:'lfie Iml'�"I;,1 reslden-i!l!P;' -:Au �r. allDIFallle vts{;\)lIde de ln- fixa� aos � IV10:, 00.11' U!n;l �specle dt' g.lvelao,« S,l :t orcll,llll do. dIa. )1
I te nesta corte. a eXAlIlpl" di) que _lI ,'utras occa - hi:l U m<1. que se su�te�tll pl)r m!w) de dooo; gltnl�hns em« \) Sr. �1ntblas de Carvlllho propnz que eslas .. iões se tllffi pr'atic�dll.)) -Por decrelos dr. 28 fMão nf'lmea1los : cada extreml,Jade, e-tem dtJntro um colchão dlSm!l�ões rUSSCIlI ,man(ladil� II uma commls�ã" C5-. Na camara dds pares, o Sr. Cazal Ribeiro fez Grande dignitari.1 da [lisa" brigJJdrll J,)ão vento 011 borra.chil... .

�p�clal I�ara dar sobre filas I) seu par�cer, {�nll Igual OIanife3taçái.l. Manllel Melln I Barreto.. «( Em ca�'I.�ll nallfl'aglG C,;tl!l camas. trr3dasdlsc�ssaü d"ulas Ilropo,Las se (únS\JIUIO aquellü .

D gnila,j.,s rh Cruzlir.' os brigl,leir,)� Jacin- dI) �el) I',gar, J'lllta.s II·J).iS á� olltr.'; eom () !u�-sessao.. .

.• • • I h,) M IcliacJlI, Fl.)ns�ca Cnstll,'! Il li Iri., G Irj i:l. ,

do .�oltaf)ir p Ira Cima, e hgalla, e,ntre SI pnr,« No d�" se�lIln!e o �r. Mend_;s Leal. delxan- NolICH1S e factos dl\'ersos. _ A' baronez I d,) TtilJ'njlh!l, vill\a d,1 barão meJ(.l dos mCSIll'lS g:HIC�IO" qiJ'� sprvlã I a sus ..do a presl�encliI, maolfe�tl)lI n um breve e ex -

do me�UlO nome. fui con,:edirJa ii !J('nsão de c Il,:.,henla-Ias. Sã!l p'Blas p�'r 1)lela Milte a um :nas·�en('nle dI5cur�0, que at.lianle trauserevemos, ii
O .1.' 101 I' n I G t ennl s "nlllla"'" e

,I O 'O" ,111"1 R.,s I da F·,"· Iro qUI) s('rVe corno d" quilh�, e siJ:iletlla outro
•

.1 I d'd
. ., II (e ane ..o -I-l' (l ('ren e "n· "" c., iJ "o"'" .

I '., Intenção ue a'rgar o cargo a presl enel'). que d I R' d
. '.

'.
�

10ura Machado viuva do (01'0111,1 Fern,lOd,) Ma- para lçar·se a Vtl J •.(Jecl�rou não noder Ol'cupllr tlt'pll:' da moclio tra o a, 8 (" lO e Janeiro I!vr'mos Jnrnoles cu (
.

.

d .' '11. « A ,'angada assi 'I r'ita é cl1mpH::)!ll 'ntl! in.
'I' ,�.

J' It' .

d'ln I· ã 6 h corr'n!e chado, reparlHlamcllte com seuS ou:> h 110:1 a
.

. (.
•

v

•

dos 4.'. depuladl s O mesmo fizarão em sC'gl!j -
as u tITIas .1 "S a Cdlte; o a f • I

. .;
. �ub'ner(JI\'el e ofT 'rec" p')r c )IJ.egl1mte inta\ra

..
•

I
•. , . Na J de 'Imr t' nte lia r 'Iativarllente á'est.1 pensão mllns.1! de 120:tJ!OOO lel$./ .. l!J' "ment\l ° �r vlce-pre'IJente CosIa e SI{v I e I)S

r a ,or ii e
.. . - -<e(l'ur.lnl�a aos naufragos

, •

.

�
..' pr vinda - As ulllilla.; n(llIClllS da guerra SllO as· o ••

•

I
Srs. secretario da !Uc>sa da preslil�ncta. T "mUI) I'

'. •• . .' .

.' f) rr,
.

I b r . . f J1.. Para IlJ Idar- a �\la ..�on -trucçllll, qll!l e so ..apresidencia da aSiPlllbléaoSr. S:I N\"'8UQi ..." ,Nas.dernnl�Prí,VlnClaS�I)II",p�rlil_cil.la,r�z�e!segll1"l�s;.qllP'O/)'U11!l. 1I1W1 pu I,C:I. bremodo Clril nãll Sll prtlci ..amaistl'Oqueos�omo dl3(�ano. Porém f"i tal o"lumulto na cama- c�nsoll(la mais a harmonia .de tod.,s �IS b�as:-I A� ,1II11�la5 �Il A.s1Jmllyan, d�l)a; ,pr-I()� J'lrna -

sobre5allelll�s 'lle tem lfld!ls os navios.
.

ra que rlle teva d('llev�:ltnl'" a·sessón. 1:11'00• b�nelko pensament'l !'a nossa c"n�tlt�J1-les dalJllella� �1,l.l(les, akançll.\1I0 ate 22. �eglJO' «A j;inaad; a-sim fdi�<I telll enmnll resis-« No dia immedl.ato o Sr. Ma• .Iel pIa fiZ ue Ç:IO. regls;trando apenas os J')�nae�, quasl lha· rl:, �ssas 1I01l:'las , um� expedlçào dI) ti mIl br,l- tenda sobr� a aerlla vista rle uma �6 (Ias e­se n()ml:las�e Ullla cornmi;sào� que de:;s� I) 1eu rJ�l�npntfl, ("ctos d� sur�re�,:"denle abuso d��I7..llet�O!o seguI" .�ara fi 1,1.I.tenor ti" l'�rllgll�Y:, 1U1l: ças que a cl)mpõ�m pódu s�viJr 10 pcssoa,;� epare�er Acerca dd legaii(ladc da causa apre';l'n- Ipb, oppr�ssora e (e�ren,h:1 Idl(.tadurll, e meno� ,tillle.ra c'lm destlllo a c, rro teon, L o resl, en
aggreNilçãu dI! 12, comporlaria f 12.tada elo Sr. Mendes Leal. ara edir- e�CIl�1l rreS0 as hbcrdad(�s IOdl' )'.unes. cJ'nlllba\ a·se para a -,err'1 ..A marcha das d,nas « Irara t)s navios de vel.lo s 'slema do Sr.dll ,�sidendl\, .a-sim como d� ()ut�us membros .

·0. :,lpanga� dll� �ellh..,res. felld"C's da a.ctnal cofotmnas sefta comLlllada de lal �ort,� quo n um
Cllrnbronufl se recclm'llond I Ir 1�,lior sim lici­da �IPsa que resignarão os seus cllrg'l,s. O; de .. -�tlH�çall nlmh"n.; meios p"u.pao para que sep �a- m()�l?"lu d;ldn, se pu,lessll onCOll'ar 1011.ls as
rI,lde ainda, pois que se li�ita ao emrre�II dàputad'ls minisle'riae:" vota.r:io conlra esta plOpOS-

II· (ella .a. sagrad,) sn�edof'l(�. c.llm a .. allerrado (,'�lIhas eru:.lf'eoh Idas por orde!ll II .. I yra!lIlIP, (). lanch.1 dit e!nb,Ircllc,'io; ma, a'lJ"mentaÍld!) ,lhe.ta, que foi lIpprfJvilda por 48 vnlllS conlra 4i. f'�S �otlCllh de sel�s (CitO:. Dlilrl?�"nte nas prll- Imgando-lIs a re�ressi!rem a �1l1l5 I.dre�. COllfll" a slIperficie, a (I)rça de resislent:i� sobre IIgua.Levantando-se ent�o do\ida ác!'rca d,l,contagem Hneras do norle .lInm\llaa�s� VlclHnas ante aslrna\'a�se a �-wrçal) dp- qUI' na" hWI.1 cJwlera ni) lornando.a insubm'>rgivel 8 decl1plàndo pordOj votl)�. f'li a proposta subrnottida á votação aras tle uma:: .. Ilber�a�e all!ll)lti�da. .

exerClln alllado ._0 IIU'lIero ri· Ci)ur')s eIlC'I:ltra-
estp. meil) as probabilidódes de sahameolo denominal t: lI'pprovüda ai lida por 5.\. votos contra Por IIccaSlao dd I'�[;lça" prrm.arlil, �e�m() Ja�. dos I}fIl Assu\I)pç:w era eaku.lillll) em �OO,OOO, toria a tripolação. -

52. to A corte na rr ...g ,eZlil de 8 Jl)iJ'.l Bap'lst� dcl N,.- �:tl'te dos qllles cor]) pllnrlha. AV"hiJ-Se e?" « A j Ingalla tle salvação d!, Sr. Cambr'onne« A comma�() eleita sahio cQmp(),ta de Ih�fO�', o ��candalo tOCHU á mela,como diZ () Dt- 20,000 arro�}as ".(,un,l. O m�t6 erll. pouco. �LII-
já flli sllbm6Lli,Ia á IlpreCi"r.ãll�e varios cllpitãi'smembros da ()ppo�içã.). sendu mai3 "ut,ldo 1\ 8r'I�I'to .F!um.lIt:nse.. <;' li

ta genle podl� ,'Il�I(),; ',Il! ��b ISIPnw:; (�� .gene: da marph;l mercante. niediaote 3, obsequiosaDias Ferreira. Os 01111'05 Corão os ·8I's. Levy, O� 1l�p.r,le� qUI! IInhã� egllldo o con�elho ti 1 r,les alllad!)s HlO c.onf",reoclar sobre este ,ls:tump intervencãu di'" Srs. conslIl'!:i de hançl e 111_.Lnpes Branco, Ma.rdel e B�rros. e Sá. O; de· .centro tl�oral aband:)n'll'a" as urn;J�. deixando O to •
- glllterra: e II do! d .• us olliciaes di marinha iln­plltad"s ministeriiles· volaràn em listas bt·ancas. terreno .llvr� �o p�rtldo C:1O �erva(lor: _ Re!t!re.m .I.ambem >ess�;; �"Ih�.s que �m LII�ue, p�rial franceZo1 e lIa marInha real iugltlza, que« EstJS moçõ,!s e c:li,;cussóes na camara não A�:�ar dlS'O.,II�?- _o �l<In�, I'I�:) d� manha to le�oa, dISI�I!;e �" A.s,l(�lp�a(), f.orame.nclO' lodos 8 appr()várão SHm restrirçã<l•.cOr,ttribuirã!l p;l'a, lhe grangear syrnpatbias. A rio d.l ... 3, �o prlllcl[llar ,,�. ch: ..n�da, hou\e tradil- cerca lt., - mIl m.llh_re" e,Crlanç(l.,; para «C\)rll \'isla. puramente philllnlrnpiC:ls • Odignidade da C'lmar<l pedia a SUil cOlllpIela abs- panLad�r�1l pd�a hal·'?1oll.lsar o p IVO. I·vllar d"si)�den� '. Cê.z-se rodear a púV.'li1Cao pur .,r. C.lmbronne pretende enviar 1111)' Illulrelo tiotefi\:ãoeuiquanlo se nãu forma��e OOV,I gJbinele. A POlICIi1 fui a pnml'lra a d_ar o exemplo, e UIIl batalha0 braidl'lrn e 1111[1'1) ilrgl�n�l_nr, •.e �o S<'II invento a todas a� potencia� maritima,: emDas folhas ministeriaes umas louvalàn" moção os St!ll� C(l�a��il5 a a('om�:IIl.h:r,a,I:. � lI�csml�.lcrnp�' m·ln;J.:u.se.�Mn�ccr ral'?'� "!arl- prim"irl) lugar á Fran�a. sua p�tria, á Irgl"trrrados 44., outras ceo,urarão � acto, embora bl.'m II? q le n\a�� e .que são n" }Ib\f,�e, (llr(� d·1 .'Il .. � a� d� (.'�Il� e bJl,lcha ii e��8 gente e dar·lh,. ,11-

fl II S. M. o Imperador ri,) 9razil, a quem deseja.intencÍlInado, comn pouco dlgn!1 e pOIlCU cons-1t . os c. n:;erva(!or:s pr.esHI<ln lae� c orHml,las .guma 1'011, a.
. _

_ ofTJrll-I" ('omo trib.lto de seu re-peito.litucipnal. Na verllatle a moçlio foi curial. 8clé que Il.Itao. A presldoJncla venc�u Já se dJve "a- UI) �t". -N,) dia 7 entrara'l prncc,jelltlJ de «E' gr,lto ver q'le aIguem se OCCUj1il dlJSos que a a,signarão não tinhiío �ot.ldll nl) Sr. ber. " ". .
lJ"nlcv:oeu,}s v IP.',r('<; [wbf.l t! 1"IIIOS, lraselld" meios d� cGnserçaçã.) dil� \'hIH, nestes tempO�iMendes T..eill para a presidencia. era absurd, O ?la1'� ref�r� o f"'lln tle.ta m�nclra:. .

este ?�CI't.1 r:310 �I.' �I'ilnde,rlo Sul:
'-0

em q�]e o espirito de invenção se c()magra IlId!)quererem tlar a explicarão '11e um acto qUI) não Agarrara,1I d"lI� ou tres hnmel1s Inerme" a tI· O".J 'rnal')· qUI. n", Ir.l\Ix, o Arznos alcança ao clllto �o� instrumentos de lips,ruiçii'l, no rei-eri1 seu. Se \'utarãl), a 'moção era uma rccon.i- t!�lt).d!� que eram capanga .. do �ado con�l'fvlld()r do 1\10 Grall'le a .í cio c,lrrdute, e P,:rlu Alt'grelna,lo exclu�ivo da e.pi'lgarda de agulha de,Sa­deracão d ...plutavel. dl�sldente, 0, em nJlIIllro dc· tnnta nu 'l!li!rellt.1 aI) 1. � �I) c?rrellte. . . l,fowa. do Chassppnl, de Mentana e da metra-Nã ultima rlala �(lubo·se qlle o dllque de homem, o .. as,ecJ.13. d\) g ,vemn amas .. ara:n�o.; O partIr), Ilber,tl ac.hava-5� f.)rle na pro\·.lllclil:Jlh.,deira ainda mnis maravilhosa.Saldanha e,tava'em B'mleau" a 18. e dilhi com· de pá!) de lal [I anelra . .:j"e �erlam sIjC�Ull\bld,) e /lpresrnt,lva Q' seg:tlntes Srs. COlllO I'andlloll�),. « E por is�o felicitalUlls o Sr. C .mbronnemunicou pelo h'legrapho que. tendu·se aggra.
esses de,sgraçadll5. se não (.lgI5S':'II, OI) 11010 bUli-I;! dep_utaçã" gerlll:-C"Il,Ip..dl:P'lrt': AI�gr�.b.lra"lpllla sua n)bre e g�'lerosa a�Jlir'lçiio. e'd��,'jl- .•

va(lo seus incommodll';, só c"m delllora poderia ves�e a Inlenoençall de algllni Irbe(aes. q IC (IP- d,1 Mauá�•. Drs. fiaspar Martllh •. llaqlll. AIlIOS01Illo; que a humanidade colha t'III,,� ns ben"lici().Jcontinuar .;ua viagem. 1?llz,!r�m-so á.sJnh,;1 dos hflmcns qun bel.1II ca· Al,!'�, �tlvlI �1"rfJs� �l'ry, e ,ThllnHle',: r. r;qmolque prO!Dr.lté a j lr;JgHla de i'alvaçilo.1IEI-re'l cllaln"u 'Imrnediataffirole os membros racteflsam a Sltllaçau dei sagrllda sabed)nll! (·sndld.lths à "sta tripliCO: loS Srs. Cllrl,lfl <lu Purto
n. . I C

.

v '.' I:'
t I I

. - .

'I' I l _.1. 'I B'" �I
.

V'·. t d II' I <::00 Icto eu. Iloote .... eo.- orne ..do mini,telio demi,;siooarlO para que COlltIOU- I'� nf) en re aulo 11 e elçan e c .Spll ali I por uou� í1 egrfl. aran !J(3.1 ,lUi a hcnn' e " r • r�c1 . .

ti· ff' . b II' I d Iassem n; adminislração: pedirão II 'Sua Mnge.; _llild"� que so diztlm conservadores! ! I - O Isaúel (} Arinos seguirão nu mtlsalO dia cu m ;j pfll Illtr l' P.II? as ama li. 1(:1 es ( �stad!' ue lhes concedesse algum tempn, II (im de E nn.p.�tretilnlo quer ·se a h�rmonia dtl tod.ls para o Rill.
_ . c\lrrp.sp(m�entfls OfiCIIH:S do },ano do R�medi�rem, e n.J lardede 19tinhão de dar res- os brflSll('lros! I

.'. ;- O. Exrn.g(lncr?1 Argolo Ferran,vlsc?n(le d� lla-,s?brtl � alllança aos d!h.lIdo�. Em.Mf!nte­pOSt3 definilivlI. , -Cnl�O e�lava annunclJrlo partI0 no dia 10 pal'I('a, -e.;uia a b ,rd .. di) Isabel "lira (j seli.' rI� ndeo Jll houve um c?nfhclo. o I)larzo do
Acredila�a.se que ° gabinete proseguiria, e para I) �'" �a �)rata o c,'lIse��elro P'lr;ln� ��, �- sua (,milia, tratar-se dus f,3rIU1cntos rec�b({]l)s llio O narra do segulllte m.odo :

que a camara seria di�solvida �lIndo �"bsllt.ulOdo-o na pall,a tle eslrafJoelrOlí oI
em cnmhato.. (4 N\'st'l cidade (Monlevldeo) df'lI-se umA noticia tios btilha�tes feitus de :Jrmns do :"r. de COlcglpe.

J' I' ('
- Di! mesni? prncetlenl'.t8 entrou ante hontem

lamp.nlavél confliclo entre pracas bra�ilei-exercito brasihliro na lomada de ViiI ela, le\ad" -Po.r d�crelo�. de 28 de .melro u timo fll ° tran�por�e P�f'a�.lJ. ras do de osilo de conval!'(,enl�s A os '1 pn�pelo paquet,) francez Ea;t,.emadure, cuu"uu em p.romoqdo a almlra.nte, no quadr.u �xtréJ!lrdlll?- :'\ão obllv!lmOs .I0rnae'. neR) sabemos COU�II
. Pr bl' . '.' ({!,.

P t I , Ir'lO, em rellumera<:alO dos rel(:'\'antr,slmns servr - al"lllna do lhealro d I g'l('rra lt!s d,IS !)rças pu Icas _apOIadas porllr I1ga granl e prHzer. '

..
o

. '.
. I'J d

'A camara dos depl1lados por proposta do Sr. ços "r�s�iJd.,s n�' comm.ando C'III eh f� .da esqua- - Nu dia :3 havi" �PgllldLl para:) RIO Gr;lOde grande mu ti' Jo e povo.llendes Leal, approvou unanimente a sf'guinle dra� o \'Ice alnllr?nte \'rsc"nde ti,: InhIlUill1J. q.ll� o Exrn. viscflnd,' "., H'Jf \ ill.
• " « Consta q IIP. ha viam indi vid uOs de'ou­mncáo. em Igual dala fOI nomeado gra cruz

efTd!:llVor Uillpadu cio Ilio cle "afte...�--N(I dia tr,IS naciollalidades. sobre IlJIlo italianos •

.<i.A camara dos dep.utados da naçãl.) porlllg�leza da r:rd�m da �"sa. . ..

,,: .
t. � do Cflf renle oSr .. D: .Pt'dro �Ja!)á .da .L�. q ue procurara ln aggru var � conrticto.fdlClla a nação ora'lleir<1 Ilelo eXltn gIOf'l,ISO N e,�a me.ma data lhe fOI dlfloldo o segulllte cerda,t,\[llnU posse ,Ia dlu,

..
o,e do) RI" fie �a.nelr. ' O Sr 'Suarl'Z ..

tro da guerr'"
"

.
. i ti I F·IIX \hrHl « • (-. mIniS ".das suas arruas, e saúdJ a proxima e fdiz con- a'I3'I,'. . IP"r pr(\Cl)r;lf�ao eJ�sal a a .UlJOS"1l10r l,

.

,. c. t'. d J'd' .clusãll dit guerra. )'
.

RlO de JaneIro, 28 de Janeiro de 1839. \Ie Freita� Albllqilerque.g()\'tlrnado.r do �I�pado. �mou .. � prorrap_ty aiS mel I as q,Je � caso
Justificando-a, dis� o Sr. �Icndt:s Leal: 111m. e Rxm Sr.-Em officio n. �70, dei 4ÀtUlara mUDi�ipal. _'Fvl_demlltl�o do' ,:eq·uerJ8, consegll1ndo rel.er U�l piquete

"

I
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b rQzile(ro que se dirigia ao lugar da con- ,O alferes Ramosjulgandu-se otTendido, porlconvidados o commandante superior e li dente da Camata esperava que fossemostenda, evitando assim que a lucia se 10(- achar quem lhe repelllsse seus insultos, furou officlalirlade da guarda nacionnl, a compa- buscar-lhe a chave, para elle transportar­casse mais sangrenta . vingar-se. Foi. p�rll is.so convidnda a .vaoguardalnhia de aprendizes com o seu commundan- se com a sua gente..e dar-nos o ataque ,

«( Houve quatro mor.los sendo dous de cnnservacf?r�s'des!3 cl,;tade. IIS a%a"slll'15 ,faillo-�le; e porque �a::s festividades e�i�O dadas â Gomo porém visse que não ti,nham�s id?cada parle e varios feridos. • . - -os e ?S, �rt.ITIIOOSO_ Llu �iJlll�ncftlá" os qclnl�lanas lod�� 1)5 mU�lclpes, p, lodos.dlJVlaÕ ler par- vêr aquelle n'1VO pomo de d.lscQrdl�, fOI>Decididamente vamos muito bem. Os ho- St!verAlllh sdaplls ejAnllHllllo �alulmby( e�c. ele. te n ellas, fOI lambem convidada a camara com o SIW povo tornar pOSICOi'S numa�-

�d I' • " I' I· rrna os to' o". ( e c <JVIO" es, acees e cace- ,

I' I . . . . .

I á C d· � ã
.mt!.n:i a pouuca tradtcwna

promellem,II'S assaltam li rusa di) Rlrc:e� Costa para o assas- rflpra�en ill;�a l
c

I� m�nlClplO , ,e ,qiJe ao, esquina, jun 0d amal'8d, aon e l�r o VlS-

felicll{l�-flO� 1... . ,ill!'r ali já entraram os Drs. FructuIlSO, Fran- u!em ros I( es e eVI.� .tran�mllllr o co.n- tos fl encontra os, quao o a musica pas­O eoronel �r�d;rrleo Carneiro de klim, pr-motor d\) Jardim, Pauleta promotor, vrte, que por essa omissao fOI por nós �e!to sava pela orla opposta da praça.
.<. ealllp'B•• -Muí.Cas idêas erradas se pr"palarà'IIIJ�stil co ma' CIl, delegado Frunklim de .,Ibuquer- ao pO\'O por cilrtaz.es efâxados nos sítios AglI�a. qlJe�p.m saber o que dl.z o povoa respeito ti? 'I�(I por qll� era. tratado .oo/Iue, sub-telega-to J"sé Ilaymundo o r:um!lltln- mais ,pllbl�cús da cidade. que o Sr. Presidente da Ca,mara intenta­Paraguay o.IOMIZ, coronE'l. Fr�derlco Carnclroldante d. de,lacamf:1I1!') etc. ele" os �AI,�es S'I( a- Ale aquI nu.lu lIa. de novo : são os pro- Vil? -- Esperar que a musica dos moço.de Campos, papeis auihentlcos ,porerl! sal vo� chavam para preocmr as desordens. Com ctTdlCl legornenos necessan-s.

. brancos, acompanhada de nós, o coronelml�a?rosarl!cntu , patenteã,) alguns �os IOnu�e- r?g�ram, Sl.lppliC�rllm aos crirnlnosos; ql�c de- A gora � que vão vel-o.. .

Si lva, LIl iz Werner, tenentes coroneis Pi n-�;nel. cr?els $uf(rllnenlos,\q�e esta. IlIlIsl�e VIC: �lsllssem Ile S:)11 intento e el.13"'. l�oolraflad()�, Tendo chovido â �otes no s dlas.determ_l- lo e �uimarães, major Tuireira, Eliseu. elima �adeceu no seu capu erro.e aos quaes sue cederam, voltando todos na mais intente c.?rd,- nados para a solernnidade aununciada nau o escrlptor d'estus linhas e outros oue são acUIl.bIO eonsorvanrlo comtudo, ccnstantemen- ale: as eutoridades de parceria com IIS assasl' - Ao J I
. .', ! '1

,
..

'
• ..

'. ...

pUI e esta ler ucrar sendo transferida para menl!l"1 dos olhos do Sr Duarte se appro-
te a sua nunca desmentida dignidade, " ren- no. ! !! •

' ,

.

.

( .

.

I:) , r.- O '.
'. (

•
.

•

•

'
•dendo sempre mullo os.lt!p!liYôlmente homena-I a-noite de 31 do p. p. e manha du 1. do x�mrlssem a Cflmdra� para o ;lOVlléo, cau-

8t'm..J, hunra de seu pa'z e ao soberano que Ihel cort!;!lJle., . '.
ddhado pelo ?�. JOllO Souza, e acompa-

.
e"tlfJára o� eargas diJ presidenle 8 commandan -

.

A' PEnIDO' .' Querondo as pJssoas que dirigido o fes- nhado da pollclLI em massa. do del�g;tdo,le das armas da pr<.vincia de Mato Grosso. l .. ) I' - tpjo dirigir-s�. a clI�a t.ia C;lmara, para Sr. Luiz Pedro, e tle mais oulros illusLresOseguinteextraclode umacarla porellees- Ilhisel' tocado o hymno diante da effigie,c0ns.ervnc!ores,ecmo o ,Sr. promolorpu-,eripta a �lIpis a �a mlllh?r, "sua 'liIha e s�a 'tlo Publico. ao Presldentt\, e ao imperi.al,pergunLul.l o Dr. Carlieiro ao Sr. bl.ic? J)om!ngos Custodie> e o Sr. delegajone�a. nildiltad�'3deJanelro.de1867,da pr!: .ChefedePollciadaprovillcia. AnlonlObmlandes MonLe Claro, qu: ni! eJUlzde paz" não sabemos em qllantossAo d" aCilmpamento d� Ilxe.rCllo paraguayn,da'
. tarue.de 31 com elle SH achava lia 10.111 do vI.los, Cusllldlo Be;5sa. que teve a fraqu'=lzaU:J1a amosl�a d03 marlyrlos por que ell� pas· Mais de ullfâ vez lemos avisado SS. EEx. Major TeÍXeirtl, se os vpreadúres assislirião de confessnr no ci41adãu Francisco Fernan- .

�ôlva...
'l' d

do estado d�f8gilação dos animos n'esta ao Te Dcum, e respondendo-lhe neg1ltiva- d .. s « que ia na frente da canalha; ao qlle�� Sl'�õt�-me mlJtl.l°h�at'dem mlOha �u te ';I�s comarca, e de que lragico é o desfecho im- menle "quelle Sr., o Sr. Luiz Auguslo Wer esle dignamer:te respondeu: pois fez 11mmd' prls dS que eo ,I I o e o prSSlmo ra a- .

tá· d" t'
.

I r h
.

t' j' I L
'

d". menlo ue l('nhu recebido, me tem alterado por il�lOen e, qu� Iaria.men, e vii,o-se prf'c�- ner pi�(lIO-1 e qlle se lncum HSSB 4 e aIC�lll- I);lpe on�to ), para ° povo, Issemos nos,
fôrma �ue penso de um ·illslanle para outro en- pllantl? as varIas p:rl peclüs dessa ll'agl' ça r du procu ruJqr da cama.ril � c.hrl ve ri es· �e pl'l:'CIpilar sobre nós de emboscuda e
tregar minha' alma ali 4;rl'adllr. A prisãtl a�te- �o.m�'dIa: �JD' que dal)-�e .á eSlll:ctacu,lo o ta; ao que an!lUIO :lquelle individuo: Pas- so�presa" es?orJo;,r-nos, e tal.vez a�gülnílrior"a esta. t!m um quarto pequeno, (tumIdo, JlllZ de dlretlo, .como prt�c�pi:ll comedwn· sea.,'a o Dr, Cilrn�lI'L) cum sens 8�lgús- e.l)l�a. de maIIJ':; 11 esl� po�to Intern.lJha achl)ven:lo lIobre mim. e em que logo á� 4.. horas lê, e as aulortdades'pollctaes, como seUSjL'!IZ Augusto e EI,ze? pelo suburblO, ou pO�ICW, prendIa. os.sobrevlvo�; no �Ia se-.da larde era encerrado alé pela� sete 110 dIa se- compõrsas I COlz;a que'o valha do Campo de fora, quan· gmnLe um proces"o contra nos por haver­guiot.. , me desenvolveu uma erupção de pi�ll.e Temo-lo feilo já pela' imprensa; já mes· do se lhes ,fez enconLradi.,;o "Sr. Anl<JIIiv mos tenláJ,) nrrombar a porta da Camara,que me- começár� a bordo do pontAo I�er�, filO por lelegramlllas" quando lIS occurren.\Fernandes MOl1teClaro.Pilra dizer-IhesqlJc cuja chave jfl nos linha sido tredélmente

. on.�1! tamb.em .estlve pres'" e com lal valent.liI cills são tão urgentes e ameac.adorlls. que li procurador hilviil-lhe opgado a cl1(1\'e da,cedida pelo PI'csidentll.
'

V�I(I que nao ll"e nocoq.lo 1l!l1 P_Onto de qU'l .s� não tolerão a demorados correios. J)',!st)Camilra. InsisLia ainda Luiz Werner com EXiIls. Srs. Presidente e Chpfe do Poli-na,1 t:\'i'SSe apossaLll1 a duençlf' nao era Irrorphea. .

f" d l d' II
.

a' 'j h j I. "

d' ,,
..

l" "0 I' 11 especle OI a, e que, IHI pOUC03 las, aper· aquI' e 'I ti IVI, uo no empen o ( e outer <}- CI,l; Islo é uma pequena amosLra os 3m ..m .. s emplgeo. em·ve ... ; eu na. 10 a roupa .

J I� 'd d
.'

II h d H'd I .

.

I'
.

dO'sufficil'nle para mudar nem qllem la�8s'e a Sl'jil celn � O �xm., jJresl e.lltH 11 provlIlclil, com· lJHe II "?va.1.: (lve
.

t! esp�l'I· es , qllanc ti rnoiõ or.l�:ros. d'est� lo.ca Ida o. esta ve,ze muilo nojentl. ,\ r"upll trazida já a linha �llll�eando-Ihe . � I�sullo e � d.esmor,�- e� ,abnfel ii ]I)slancia. com eSlé.l� palélvras,lficamo.; Intell'os .�� Irltelra a �rde�, porqtlevelldid0A>ara coml'r para ir d'enrJo; eu mesmll, h.silçaotle que fOI vlcllma.o D�. yJIl rn�ll1l: d:r1gldils [10 seu Int�rlocutll�'- Sr, �lonle- por 'uma c:IsunlIdtlde proVld�nclcll s6 se.t�berlo desta, lerrivl'i" mazf'lIas .ia á lagÓa pro: clpal, contra qllem expedlo o JI�IZ de lh�el'IC"!I'O, (\gn,d�cemcs-Ihe mUI�o o seu. obse- f'll'''ont!'o.tl nf\.rua.a pobrll mlls�ca, qfJ.e pe­:lIma, pantanal de untie se bebIa agua, e ahl lo mil ndado, para ser conduzido deblllXo 41110; 11<10 Si! locommode mais por tãu pou- la poliCIa f'H dlspe!'s3()a, so depOIS deJava':a as. porcarias; �a;;sei m.,"'!enlns que SI) tio vara á Sua Augusta Presença! Entre- co, J)uri!l)le o reslo tio pa!;�eio, t�lé.oIL;lrá,alri.\vesstl,r � praça, em que se achayilo osnão 100agmàn : neQ';� ..Jl�IS�O Ião rUl·n,. coruen,rI\) Lantu nem uesta, nel,I1 das oU,tras vezes lo casa,. clIrn (JS me�mo�. não lu.gunos lIe�n Icarnarar.iü" .. de \'êla, o q,lIe bem mostrfl aca�ne dI) vac(a, m .. ltas vp.zes sem 5al, eillve grilmos o nosso pUCI ficac10r l.ll tenlo , bu r - mUgllllOS, IHntl soo pa I aua maIs sobre tao especl:lll va da !li nada d el1es. De outradez "!f'le-�.. •

..I r o (i "
laelo pela impai>si�illJa,�e habituul ue SS, insignificante �:'cidentc. ,1. ve�, EXf�S. S'·s., é muito prO!l1ve! qu�.Q�,IZ})CO� Ir red�zl� f .3 m�na e� � 1�:l.çõ,� EEx., que se niio (.hgnárao prestar as pro- Dl' casa. siJhl.par<l o Te-Deum com OHI- calümosas facarfa� tle homens dlspo�tos a�;: u: Jloeor�I�:l;s�)��:�:�(2�m'��l��rc�'8�,�'i�lu;:� videneias. que lbes ill�umbiã�.

'. 1 dadã?S AI��onio Jos� da Silv,l� }o,GO Pache� �u�lo, e. que t(a�_te�ã() conlã,ú cü� o:.p�e-"a!l",(�m....!.?�.t��o�a Ilesc.�n�f) .d'�s.pcs dua� _ � 'P,Irece �(>r esta IIlttulle l�cJtfl!-.�en:�_J co "',(8 RI:lI!ó, aC1J��,L.;I�-Z mUnlcl!)ul: e Jos�. ,mo "8 tmpUIll�arte. .cqrdas, empélllrou o mal. que catla dia, COIII as eS�)lnl? mesmo do governo da pro\ IIICI�I, :\1e�lInJre de AI ,1"jO, e com elles ,0Il:1 da VV. EEx fill a� O,CJll� .entend'3rcm. c�r­
pessi'llas IIg113S q'le aqui bflbll e c'lrne pura q:le que ,'ai mamfestn nd�.se em seus successl- 1��rJ,I, pal'a ca!la. A esse ,temp',) pl!r.cnrrla ilS tos de que. de �1)Je por dlll�t� respondHrãoe ,mn. vai de mal fi Jléinr; nã() durmu com d"rl's, vos agenLes ; porque Iguall'eslIllildo culhe- l'UiIS,UlIlLl bi�nd,\ UI' mlJ�ICa de CUI'lOSOS par- Ilel'ante o public'} pelas VIdas ameuça'.!asa)wroil e;lá em consL)Ole slIppuraÇà(J�anguine:l; mos' do administrador, que ant.eced,:u ao dos. qtl�já for�(ll\ ctlllêu, por ordem do ano de coronel Sih'a. tios lenentp,s' cOl'oneist'u não �enho (I merlOr apprtilt' � eslou na e:l)inha ilcLUal, e 1I�IU(l1 ch�fe da policii�, qUI,�)(:J.C1 tif'hililrllionico Sr. Duarte" que mais rllI- Ulyss8il e Guimilrães, do mlljur Teixeira"e sem fOIça!!. Emfi,!I, p ss .. deixar e�t� Vld,IOU lhe denunclwamos a prepolenclll do jUlz!ro que as pedras de Orpheo, e peor que dos cidalli'os Americo Anlonio da CosLa,purdrr.a razlln. p,lr ISSII fll�� osta. dtl direitu, llflganJo ml'ros despachos alSaül,. nbnrrece a proprid mllsica! Eliseu Guilharrne e Luiz W€rnr,r e·fiIH.I-,Dos nove pres'ls, dou�Ja morrê�ã� d(ls má ..s simples peticões, e, enconjado cum os es·1 Ah I iil·nos eS(juecelldo UlJliI circullsta:1' menle Jo bacharel Aulonio Curneiro An-Iralt?�I; I'UI�o1l16tT3 �d:lOOS c'l.m� re,'lstlrl?! 1 d birros dtl poÍici., que dia e lIoite gllílrda- cia essencial.· N .. i;;l·l"ja. antes de coml'l- tuncs Gllimarães.

'

, OI os om SI, ri t), prmClra meu e ma e -

Ih
.

I I t I l' D' Il d" 'd i
.elle, maS1' nenhtlmcHube lanta desgraca COOlU vao- e tiS avenll.as (a. casa. promp os çar o. e-o ewn, dlSse-fl.os o everen ISSI-. P. S. O Sr. Dr. Vianna an av� C?ID (OIS� mim, j,aé1encia. Deos assim I\.quilo! (60 J C,) p�r ordem d ..) deltlgado a marcll�"'ern, l',eu'lm� vlglirlO que o presldel:te di! Caf!lilra, gll�rda r,oslas, e!le que nuhca s'al a rua á.

Correria pollcial.-Em data do 22 es- !lIdos ao de�lac:lmelllo dl� gUa.l·u:lS nilcl�)-IJoao Su�za Dutra, lhe' hllVI� c�ncelllllo li nOite, e o Sr. Mar�lues com outros lantos.crevem de BJ,baceua d�1 Pharol de Juiz dI,) Fo- nnes, ao primeiro rt!bulll d0 rnt!lh do Sr, chave j dia, ficafldo elle vlgUI'lO encane· Laguna,feverclr1l1869.-ra: Uuarte Pereira, 'esle corria com os cidadãos gado dl� manJá·la buscar em ..:asa do pro· Uma testemunha conservadora.«Root'}m' �ahitlf'mcorrerias JlplcH districto� peticionarios, ameacando-os Cl'lll a cl:ldê.i'culador. .

dJ,e�la r.-ifi1ca l!ill'lbdl.l t(l celleRb�e ddeltlAgactlo �ftl PI�- fl'lInLpira, se á Sua Augusta Presença ousas·, Fechado este pu!'enlhesis, prosiga a nar·
P-ergunta-sc. ,

a�la ..este erm·1• ac 18re lear·1 II unJO ,,- sem voltar I ra li V(l. '. , . _ ••�Ia f'x:j"iz mlJOIcipa,1 e de.o�llhãlls.d� S.J'lsé tle Estamos po::'lanto bem Cf.'rtos de qne Haviãr. deéorrido nous minutos, que nos PodE:'rá ser recto na dISlrlb?H)30 da Ju�lI.-EI·Rel, t!� cO,m�anbla .(loJ.lllo de�lrrt!ltn da co- mais fdizes nào sf�remOs agora fdzendo SS. recolheramos li casa d'J coronel Silva, Iça, como éllgucm dil Nilg�lil Inculca, o JUIZ�llrea de ,turlah,e, C�pltant!antJlI -� prllç:IS r�ra EEx sabr!dores dos escan,lalos, que vamos!quando ollvimos. um lropd-e verificamos co:regedor que te':l' recebl�o pre�efl,les de\'llIlcnlarem 1)5 Cldlldans e clID-egulrem ctlnq'lIs- r
.

r . L j .) f" .' I ",. o ' j
.

.,.". 1',' I '. Sul nos mortos e Vi vos ,galhnhas, peru�., ba·lar . I içõ s na heroica e hi-t Irica Barb Icena I r� ar! , e, se O ,I vta, re t: 111110- os, t. So° um n! upo I e Vln te e Lu li L,)!) 11)( 1\ Il UO:. ii r-
I

.

I ó r- d \:e'l':nef) II dg ,vern() dJ rlrovi��ia e,'n,cnle fine mente para fazer SS. EEx. respoflsa,'eisll,miHios, capitaneados pdo Presidente da ;ndn l�,S com vOllS' gurra oei> e IlOde ,1ÇO'llgU-,.
., '1.1, l ,. b· L"'· , t

-

< I .J .' ar ilnapo�, tou lase um allne ii mu lerum j"iz rio direIto ab80{Ione SU:I cl!marca para p" I) cOn�t,1Il e IlIP.UOSt;oI o, com q Ilt� em a-I(,IlIlWr.l, q'le a lIlU' c le-uwrC,le e ( e c,lceLe ...I Q :I ' .' .

v:r J.lleil ..ar á mão ar.lllllla li SUiJ dl'sigllllça:.l d., colhidll OS 1I0�SOS avisos eos nossos

bradOS1p.lll punhu ião na dirt�cç.ào da malriz ! [\'es· iI') �r:ll?? ..urn\ o.. e cO�.f1�'}. pagara rsse,derUla'ln é II que não sanemos I'xplicar, maxi- de "nCfJOrl'O ! te inlaim entra Luiz Werner co li a ChUVl� CiIV ,.1 lelro Itll tlS rtoSO o In elro que em;
Ille qllaCIIl1I se as�cvt!ra. e (lU crei!.I. st!r o presi- Ei...; o ,I!?SO singebmenle contado, C01110 tio lôbrl'gn �:1igmtl. E' 6stillh�ifrilç<1o � �)� p�,dldO e emr:rest�,do �d?IJ?�� t�I�U; as pes-
-dtj!lto de MIOJS h,lmem honesloe.stlvero 1111 CII!U- o casO 101: commenLarlOs, que a "óz publica tem lelLo �1..IS (,�If� ..quem, ttm t� ) le ço � U�rrlmenlo de seu.s de.\'l'res: � por ISi!) espr.rll IlIOS E'll !'êgl�sijo pp.la c0t1chl3."1O <1,1 guerra li tão esLranhn fado, CJlIe bao de esp,wLar á

.

SP.l'i:l c,_rll) q.le o J. �. e o P
..\ e .. parada que? Dr. FigUeira CllilJa 811. Dr. �lIl1effll are- !)i1racrll;lva. dt�l'ü'l os CI)')sl!l'\ladflrl's, com o SS. EEx, e que eu 0aliSO á ��XpÓI'. receberemy cont.o e l,tntos mi r(.'ls,.·qlle·�'('ss�r a s'la CO.llarl·O e cUlllpnr ali as fu!;cçõl!S Sr. {)Uil;'le á leSl;t, 11m b rile no� P;I"OS d,I Haivulldo Je in\'�jé\ peLJ ft�slejo JlU1rioli- f'mpresla,rao, foi n':!cessano conlrahlr-se

-lIIbtlrt>ole; li' seu eargll. ,

ó f -

'd
�

,
.

- ..
- outra 41lnun com o A e que por alludles

.

E B b n le ós"ib'raes ('sI n fi' C,ltlWra, a que s orJ;) cO!lvlilil uS, o ÇIIlf:' co, q"'e dilvamos, e a Ljue lIao asslsllrao
ti

.

d'
-

'I

f
'

« m :1( acena. o .

;. ar ara
,.. L

.

l 1'" 'I .

I d
.

1 ,I .Te ore� Ollsarem pe Ir I) que 030 SI.! aSlaflSCOIl!!ertatlorcs na razão de20puI'I équeoil I:lSer,llIlllI t)jUS o, os corre IgIOIlr,lI'lOSlO rill\'iJ!110 t!IDilISpeout!:)I.lrPSO',COIII q."e • I' .cr. ff'd" '.1_'. b' n ·10 b' ,

o c O· po ,1'110·1',,1 a' Stj'l' ln ronto! (e p,lo,lr. lem so rI o as InlqlJlu8d .. I'''�·ldH qll"r m'lslrar a sua ferez'l prcll'len- l'ÜU ,I I
, a ii (lOQrllltnl'S ,I I e.e u (S (s .

I d
.

b I
.

I J'
.

I
'·0' ." \. �, ,

E I'd ...I l 'L" f t,· 1 .,_ l·,'·- ·1' I L' J.' > ("S () tn IIna corrpcClnna (O IraSC1Ve edo, p!'negulO,In-, IIs,ol;)nllo e ma�sAcrando us '\C UI uS qe omilr p,lr e n esse tl� qn,,)?: �rl,ls pft�e:.a�.na� pOI t!llull lia .u cl l <iS e-
, . ,1' "d C 'b" O b lias 'libp.rlle�. verllal]eirll- pl)la�.ls no 8rll,;il.» r{'�nlvemos nós, os hornlH:s do (mIro lado, lelroes,s.rcwr os rê!iVaçOS, O prUrIdo rle fu. \ena lllqulSI or ;.o.pl a. ra õ (.,

VioleDciiul.-Eserev�rn de Iro, pro�inr.ia d,) la,ll) do 0slraeisfntl,I10 11.1·10 dos vellâ- ser'barulho, que acommelle á esla gsnle, Lulú de espelho.dllCeará, em dala de �7 de da.embro ao ()ea- �O,i •. festejar ao nosso mod? (I (Jlle era para10s hU01ellS Ja onlel.1't .e harllwni'l. �Ij)ne:iü .• •.TBlIse:. • Jubllos J� t'lIlus; e llJsle IntUito uccorda-Iumél biltalha á seus IllLLlIlgOS, illilLS engra- Paraq..eo p..bl.ca saiba o estado
_« Honl.el_n.q;J;IOr)o o .slfe.rei Pedro J�I�e da mos em 'q'lfl'se celebraSiip.fO 11m Te-Dcwn.çu,l:1 c lurrativu. das cOIl:zas Ull Ln�lIIla.Ct)�ta se ,lIr4gla p1ra prest�r J Irarnl)nl,l. r'!_1 a�a- á noite de 29 ,}o p, p. e Iln manhã secruinle N'esLe inlüito, sabendo que tencionava- Haver.tlo a idéa ele se dar um baile nocRadll pedlll �llfedr�, secretario o parbti�t Baldlllno

IImll missil solemne em sufTl'agin r�log fi· mos ir à nuil,� à Crlmara; d"lsde manhã ano dia do cílrnavill , deixou-se de cOIl\'iuar aoIIml)� e If e ,'lrflS que procurou 0 � ar que se d h S d I I' - ..

d I" ..,
d j" I

.

L' D ldeferi.se ,i juramenlo; o al(dre:s convenierlle- lia os em .campan a. el) i) o ligar I e_s· dava:) os emlsS3rt0S a Pi? ICliJ c?:lvo?an JUIZ. e Ilrello (a, comarca ULZ
•.• u�r emelll� replllliu o insullo Ij os des .. rtlros· de seu las solllml1l,l.ij"o"s a cusa de ().�ll". q!le �e nao1da o po\'(�, para oppor-se ii uma Illlllg!na· Perelra, talvez d�vlJo as grandes llumlza:-

(. aggre ..or. O e�polp.ta Manoel ['<Itr) tenlou talll' ft'..eha para 1l11l�11(�!ll. rn:!' esta. sempre ab�r- ua ltJlllallva de ilfI\Jlllhamp.lIl� �Ia caomri), de,;; que elle tem, Na ve�pora 110, baile dL­
b'�m esbflrd,'ar o alCl.lre� C'I-Ia, q'le a;Jlenr cft! ta p.l.ra to:I',s.Jutlcus e 4;hl'l�tao�, pra rnrllLo'de roubo da urna, de àSSrISSlllll.IO de um rulgan�io s� , qlltl ii m""lca que la fossa to-·lularellntr,\ 2 aggre:i:lores SOUbd reprimir a am· e mUito JISP!1flSdVel o CU!I\lLe. Sem ernbar-Ilwmem que nunca será IIssils'lnado, aJ Cil!" selw presiI, leve-se de elltregar a qllo-bã, os insolenle�. -

-

go. como a f'JIIC\;iio revestia um till 011 qll"l\rnen(ls por mJo ti,· g'mle, p. oulras [ramoias la RS pes:ioa'S que conLribuirão para evitar-... ,
�!jlfaclt!r milihr, qui�emo� Ir,var o c:-;erll-l:ll!Cé3SHrias péll'i! prelexlarem os des.lliflos ii asquerosa scena da reproducçao da pri-(··)IIVé.selsl�o,s1blr3Qtlu'10,�dlabnClrmd'l dll!86u7m'Orfklo puloe a delicalleza ao ponlo de convidar, du povo; e li tard,!(,Sr. Pre�iJente da Ca- "ão da me�ma mll:\ica. COIDO aconteceu nopor e e eS�J'p o em ,e '11 ro \l ao mi' .

h . J I d d d - .

._. ti b'1 d�i,lr" d1 gu:>rra e marinha do Paraguay , em qlle por por carta. /lOS oIDells (10 ii· o os I;�/:CC tJ�!rnar" anda \'a re(;rlllil�ldo Cilf)illl�ilS par�1 () dlil 7 .JI� Selemuro por occa_slao o iH e aJá nao LI'r roupas para vender. Pdde que se Ibtl ellD' reJ. que tem algum cOlllmando mdllal' a combaLe das lrev,ls. Cl)m um tToÇO de VInte caSa do tenenli:!. corond joao José de SouzalitOta Yl)nd�r, par� alt:n]ntar-se', alguns d�s obJec· seu e Irgo pilra que eompilrecessem com ogle L-Intôs ciJ'ldjos que o selJ'uião erícran:J- Guim'Hàes
.

tos de valor que. daqUI levara, e qua "8 ceno elle. ,'. '
,.

_ I' (. .:0 "
1:). (.

resert'ara. por lerem lambem t1,e esL!m8" seus cOffimandados, E aSSIlD que forao �os', sem. sabe��m. ao q_ue 1110,_ o Sr. Pre.sl- Um que de'!, quota.
• •

,.
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o MERCANTIL
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VDIT1IJÍS, . .
phãos,nodia f� �o corrente mez, ás 11 ����"�Si$� AT'T'E' ÇA'O'"li ,1lr... • ,
horas da manha, a porta da sala das audi- �"

� �
.

r 'N
.

.

A Gamara Municipal desta Capital, faz �n.ci(?, Jse ha ,?'e' venç.er emfha.sta publica o � Para conhecimento de 'todo� os �
, ,"

.

;
,

saber que em sessão de 6 do corrente, roi ..�IOU o. o�qUlm, de Idade le �9 a�nos, C'.I- �, devotos faço publico, que a

pro-I' . _. :.'
I· . •

•

nomeado Proçuradordestll Camara o cida- �ú, a.vllllaç�o de � :�OO�t)OO reis fUI reduz_l- � cissão ._do Glo.l'ioso Marlyr São

dão Jose Theodoro de Souza Lobo, que preso
a a 800�OOO rs .• pertencent.e no o_rphao 6�

Sebastião e VIrgem Senhora dos S···
.

too hoje juramento e entrou em exercicio �osé, neto da finada u Antoui» Marta d(�s � Navegantes. terá lugar Dominao � uperror- DlII.h O ven- .,

Secretariada Camara Mucioip»] Ui! Cidll� ;:ot.os·'dE para que c�cgue ao �onhpcl- �' ,prü,.xirno�
U tio corrente pelilso 6. � de-se .a 3;000 rs. O

de 'do Desterro, 8 de Feverei-ro de 1869 . �lIro I
� quem convier, mandei l�\T(lI'I' horas da tarde; convido novamen- '" L

.
,

.

_

..

. do 's .do Igual theor, sendo um publicado tel pelo presente a todas as irmano tJIJ sacco DO argo
O Presldellte- Manoel J. de Gticeira, pela imprensa e OUITO afflxado no luznr dalI dad

.

I" I de Pala
·

'J. • .

.' t:":", o" ! iaues para que se urgnem compa- CIO.

�.Secretallo- J,I. âe Dticeira Tuvares
.. COSltJ!D:. �=teTl'o. 3.de l'ev�:e.I��)de t869.' recl!: (10 r�fel'Ítlo di;1 c hnrana

.

IV '..
I r '

,
EU,Vldal Pedro ,Mulaes, escnvao de

or-I IgrPJil Mall'lz a fim de allrllhauta'l
<, ..... .. ,

Q 'Ia)or Aff�ns? de Albugllerqu,� e Mf!1l0, phàos o subscrevi. rem essa solemnidude.
'

.. canto
j
'." :

Juiz de'Orphaos nesta cidade do Dester Affonso d' 4lbu e MIl'
' ,

rg, capital da província de S:lnh\ Calha. . ,\.
qu rqur e 'e q. . � Desterro, em 10 de Fevereiro � da' ,.1 .,

rrna e seu lermo na forma da lei &. . p' ,: 2.
].J. S. �Oo � de 1'869. •

�� R IJ � '.� tJ G, ti ·S T ." ,

F b
. J' dOo'

duzentos reis � Iaço S8 �r que por est� UIZO e r- /
.. Desterro v a de F "

.
. O Procurador �

-�
. .

phüos, �IO. d,la 18 do corrente UH'Z, ás 11 de '1869.
' evereiro

. C' I

• \

hpr.rs da manh?,' á porta da
..

saiu das ilU:lt·
' \

Lopes-Lemos. � Joaquim C. da S. Peixoto. OI11p·f,a·Ce IIOrJa pa�a
encias, -se ha de vender em ha-t« publica .,� .

." � !I U ,l)

os' bens Sp.gui:;ttes:.-UI1F�.'rnorada de ca...
_
..

' ����'i���:41 '

sas, sua 11'\ fregcezia do lllo Vermelho, a JUl�O de Orphãos �Ja .Cluade do Desterre, . ,. '.
.. !(Iue não exceda a 1:200:000 reis.

v.a�ia,da por !)OO�OOO reis -"(lln engen ho no ta pita I da Provineia de Sj�n la ültharilla

O
advogado LUIz A ugusl�) ,crespo .. �omo Para

trtiliJr.
no Largo da Praça, casa 11,' 26

sll1odasArallhns,a\'i.lliadoport:>O�OOO-'
e seu termo na forma da lei ér. procurudor de Dv Harlnnn EITlIllilde --

'

uma morada de. casas 'no sitio das Ar:l- Faço saber que por este juizo, 110 dia 18i Souza M.al'fins, viuva de Manoel AI-

PR'EC:IS'A S·
'. ,

n has uva liada. por 80;t!lOOO -uma moinzue do corrente mez ás t I horas da mauhã a' ves �1 li runs, declara. pa rn q uP',' che-
'

,

.. , '
.

� "',E c o m p r a -

,
.

o
•

. . .. '(l. h
'

., Ilmil escrar

coberta de telha n::t prillil dos Ingleze�, (l. porIa da sala d.rs nudlencras, se hude ven- .g.ue ao :�n ecrm�nto �os de'f�dores'l \'lI que saiba b�m llldo f) ser\'i O de uma

vl.lhada por 16;t\)OOQ -1\ f!letnde qe �rn�1 ?11' .der rm hast.il pllbll�tl � ?1orudil de casas.
do extmctü c::J�dl

.• �U� se aC!l/l' �n.cllr,(>gfldol casa e que não lenha,n'lllis de 3& lInnos de

s� cob�rla de lelQi.I, servIO. c!o ue pillOI, sIlall�il Frêgues�f1 do rl'lbelrao; fa�endo frentelcle prorno\'er 8I�l1gllvel ou J\I.dlclalmpl1le a it.lllde; na rua ua Cúllstituirno n. 3 lo'a de

na prata dos Inglf!l,es,. nVillt(Jda p�r fOO;t!l a rUll de baiXO e fundos ao ma,.. perlen- coh�ilnçi\ de tOui:JS as suas d.lvluas; len�o re- selleiro., ..

• ,J

-a metade de um eng:!1ho de fabncar as"c�nte ao expolio do fir�i1do preto liberlo JI)_jSOlvldO
marcar o praso,de tnnta olas.a COI�-

sucar e aguardente,.eddicado n�s terre�oslse F;dcão,lIvaliada por tOO;t!lOOO. E para
t:Jr da pres�nte dal.a, aCl lClles 911e. prefe-r�- ,

MILHO' B'011d�din.ado José Baptista .de Aguw. ",'alta- '1:,. chegue ao conhecimen'o de qúem con. �"'! solver seus deulto.s I,elo. p",n':Ir<) m.lO'
" i

d,o por 9U�qO�)-n(lve bl'a�as de terras I!olvler, mandeI passar dous de igllalrheor dos InJl�ildo;. pal'a ,o Cll.le podp.rao (IInglr·se ao ,

1,
,

«( Porto de CHIla» ffl�nte em 11m travessaOjlJuaes um será publicado pt!la imprf:ns'(I escrlrlor,tO do abaIXO asslgnado á rua dú ,'; 1

em- terras de D, Ger,Jovev�l Marqll�s, e fun - e o ou(ro affixlldo no logar do costume. hnperadur n. 13.
.

VENDE·SE A 2;Jt-500 O SiCCO N;\ RUA

dos aO' legradouro .publIco, avaliada a 2;t!l Peslerro. "de Fevereiro Je 18119. Eu Vi- Deslerro 19 de Janeiro de 1869.
T • •

•

:'-
, c�d� braça, todag 18�000-del braças de dai Ped1'o Muraes, escrivão de orphiios Luiz Augusto Crespo.

AUGUSTA N. 12. CANTO DA CONCEIÇ'AO.

terras de frente, « n::l Porto de cima» fil- o subscrevi.

zan�o frent: ii éstrada publica e fundog �té Affunso d'Albuquerql1e e Mello' " LI'iH'OGRA"PH'IA I
trd.Q" 9. e. c:>, .

{) RIO, avabadll ;} 1�500 cnda. uma braça, 'I _

.' 'p.» E. O I» (I) ...A

e,loda�lã�OOO.TlIdl)noRil)Yermelho.'- N.?, L.S
..

200 ",,," , " :" c' ,., ;-Cft" .... �w·
.Nov�nla e trez braças de terras de frente Pg dllzen�os reIs, . DE n {'D � e. c.. (lfs»
np morro. �� Monquê. na Varzen Grande Desterro. !l de FevereIro .... �. � O I» 1Io!:I' tr

em CanasvleHa, fazen(lb rrente a terras de
de 1869. Schwarzer' & Rolllacller

O
� �

,e. - I»
I"

moradores da'rreguezia' do Bio Vermelho, Lopes-Lemos... CI' g ,. ...�, III ... · "".,

fl!ndos a terras dt) Florinn'o José Pinheiro, ,

Neste estabeleclm�nto acha.. se á vend.u
•

. ,

O õ· , .... �" i·, I· N
.a 1�500 ci)da braça, e todas. t39�ãOO- Pela Tnsp�dona d'Alfandpgu desta cidade um gr(\nd� e escoHIIJo s0r�lInen.lo de II· � � fII.. 'a ()'

O

seis braças de terras de frenle:no « Serlão» �e fHZ publtco qlJP' se acha aberta li cobrotn- vros rHcebldos da afamada h\Tu'f!'Il B. L. ...
' S • CD � ..,. -� "

no Rio Ver/llelb?_ fazendo frente ?O tra\'f'S- ça á bocea. do corre na dila repartição, em G'\R�I EH. na ,Côrle. �

I fII �.. 1» ......=. �.".
sao da morro.,., fU:1dos �té. as vertenlés d,o �odos Os dlils IItels das 9 horas da' mdohã 03.don?s d P.Stll c��:\ enc�rregllO·se de O tD (IJ S'

. g êÃ ...

morro, para Este, a\"all�d" cada U�B bra- as 3.da rarde. do� foros de li�rrenos e de �and(,r vlrqualquer Il\ro pedIdo, com bre· tr III ..... ., C .... .,. .., rII

ç!l.a l�OOO� ,e. Lodas 24;t!lOOO��ove braçi.ls ma�Jnha, dá declma addi.cional das corpo- vld�de e por preço� rasoavelS. ., .. "'0" e. ii 2 1»' -....

de terras no, «( lrav�ss�.odo baiXO ». IIQ Ihü-!'üÇOP,S de mã.o f!10rta, do Imposlo sobre ca- .0 Rua do ••..iocil.e :10' � Ca. O p.»." a.

V:ermelho, fazendo frente a,o trl.l\'essão ge· �c1s de ncgoclOs & da tllXú de escravos e do
.

O
.... fi>

fi} 'sa,l O,

ral e fundos ao I�grildollrq publico, H 8;jj) ii Imposto pe�s?:II. tudo pertencente no cor- PR A cp A n OURO
· :1." � o.. �" ...........

,

br�ç�"etod(ls12;t!lO,OQ-umabraçadeter. re�leexer0Iclodo1.° deJulhoclet868ao !lI, L1 L
� CIJ (D c.. 'e..., ...,...

ra no Monquê no Riô Verm�lho, fazenuo !"LJ�O oe .Junho �e 1869; I1cando sujei-
o'" , .. '�'.,. e.,(D ..., O (D _"""" .. I

frente ao, travessão gernl,.e fundos as vcr- tos a !l�ul.la d� seis por cenlo. sobre caua Comprawse prata e OU- S' � � a � .1'Il () ..........

te.nt�s d€l morro, aval,iada por 8;tllOO� -:-rrez um �?S dl�os Impostos,..os collectados que 1 •• c (D 1»-, ;. Q.;. ",

b�aças 4e terras .d� frente na «PraIa bl'a· os nuu sallsfizere!ll dentro dos, prilsos mlll'-
ro por aato preml0, §-- . fII." ;:s ('D 1»" r '1

va )}, em Cauasnelrll, ·fazend.o frente en, c�dos nos r�specllvos R"glllamenlus. E pa· na ruaFormosa ti!: �11» e. ... :s ._,_..,

uma gruta e fll:1dl)S ós ver�en.tes do morro. ta que se nao al!eóue ignorancia se al'fixa numero 23 � fII ., I» Q e., ,.�

a 3�OOO a braca, e todas 9;t!>OOO-dnte oi I) pl'l�sente.·
• � fII I» :s I» O ......... '" '

to e meia braç�s de lerr�s ?e frenle no
J
Alfilnqpga na Cidade do Desterro, 16 ue r- 2 I»

W ()

IDQrrl).da «(Praia br�va_:' ,n� RIO Verméll1c:. t'lo\'embre de 1868. DE P O SI T,O s.;; 1'Il" "d O O

f?z6!1do frente ao eostao d� mar'gi'Os<;o. e I ? Inspector
(. CJQ .Q � ., I» a,

fundos ao corre�o geral, li;tt>OOO cilda bra, Franclsco José de Oliveira
O C I» O CI "G

çn. e lqdas t t ��OOO --treze brnças de ter-
.

Bt\. (D .... � � .,

ras da frente ,�a ({ VarZl!3 dos Inglez�s», n'
c.. O Ó S· O I»

3�OOO a bra'ça. 39�OOO--setenla'enove ANNlTNCIOS. I S:llsa Pari' ill13 de B Ilist'ol' ('D l'Il l'Il 'I til ..,

e meia braças de terras d'e frente no «( mor,

ro das Al'anhas».noRiü Vermelho.a 1;tb500 Pi 11ui as d a V i d a Rod I b H I �o U,P.

a'bracn, 119�250-m;}i.it'reze brllca� n(,

'

O P 'e ope
.

mesmo logar, fazendh rrenlà 1I0S «(uéiI'\eS». Obl'a de Sanll Inrancia. L e r o y F r a n c e z I .
1 '

e fundo�_ás \'el'ten!es do morro, 1;tt500 a
NA nu" DO "RI�CIPE i'W. 3

brilça, ·i9$50(}-sessenta e'tr.es e meia bra
. O� encarregados da <?bra 'de Santa In­

ças tia terras de- frente no «( travessão di' tl\nc�a lembrãü 1:10 publtco que no proximo
lIillx()}�.rió Rio Vermelho.a 9�OOO a bl'aça, JOITIllIgO,'t4 do mez se o tempo permitir
57t;tllOOO ":'-Uln· p.scravo de nome Antoniu. IS 1� horascelebrar-se-há na Jgreju �ll1triz

avaliado por200�OOO ;tudo pertencente 11(' ,I mIssa paa os socios da Obra, spguidiJ
extincLo casal do finad0 José dI! Almeidn flur um discul'so. Os meninos sócios pedi, B fiSS
'Bastos, para pagllmãn·to 'dos credores. E riio umas esmelli:\s • e se terminará tom II

: I.... ESCRAVOS
para .que cht'gue �o conl:}eoímenlD de quem bençã? solel�ne dos meninos que se achu- Nozes Farinlla de II'jlfO·, Trif.'sle.

.

"

conV'ler mundeI p:\ssar dOlls de JO'uul rem presente". .

' o "
>

�heor, d'os quaes um será putllicadú p1!18. Ve�rle-se por �re��os milito em conla pa· Na rua A.ugusta D .. 16
uIip.r�n.sa, e o 0011'0 affixado t;J.O, lugar. d(l, ,�a ulllmar a c011ta da 'venda, na rua Au, casa de Costa Sobri b.
costume. Deslerr.o, 1.° de FevereIro dt' VEN O E S E

ollsla n. 1-6. '�'T'".
no,

.869,'. Eu .Vidal
Pedro Ml)raes, escri\'ã(1

.

•
,., \X. Motta compra-se es-

de o.rphãos subscrevi. '.

"

P INHO d
cravos de 12 ,a 30 an-

.

.

AlfonSQ-d'Jlbuqllerque e ,Ue/lo..
. ,I nos de ida4e e ·pa" ão-

N. 13 L, S, f.OO a casa c!a n�a do P rincipe n 95; para tralar se bem ..' g : l'

Pg. ql1atrocen tos n. o,a da FIgueu'a n.38.'
. •

fJ�stl!rro, 3 de Feverf.(iro
Vende-se superior pinho ue Rig de di� .-

7o;!69Lcmos. VnN,D:1;"_eu
�:���i�i.meDsões, a lralar com F. L. de FUMO DE MINAS.

==-=-=== == L L C)L pELO vapor « São Vic�nle �) acaba de

O ,M<tJor Affonso de Albuquerque e Mello, PR EC I S A SE' ?heg,ar um� 'p.(;q�en\a P?rlid� dó su-'

JllI� rle .Orphflos t1'�st� cit.la�e do D�slP-r O veldme de um hiate em bom estado.
.,

., pradlto giln.e.rn, uFl 1:; qualJd"de. o qJla.l

r?, Capl�al da 'Prof'meia d� S.allila 'Galha· P.ara t'rat,'l'r com .

t •

acha-se a vendll em c· s ,de C J W' t'

rma,e se� termo &.
miA CflSJ cUJo aluguel hiio exceda de �

...1 a ..' . a·

25;j:!>OOO réis rnensaes; devendo e"star situa. !Sun, � �a dq LIV'ramento n. 2..4·

FiJço's((oer 'que (lQr este Juizo de Or# Vi1igilíolosé VileUa. tia da PraC'3 p'nra o Campo do �faneJ·o.� Typ. d. J.�, do Li'VralÍl.Q�
... _" ,.. � • í ;..!, � t'

FlJ�em,sieOle.80 commerc·iQ que eslabe-

Ilecer3�
n esta clda�e • I:Iffi rJrg'loio dp. tu).

portarao.e elportaçaó de commissào e con-

la proprw. "

Santa Catharina. t de Fevereiro oe 186.9;

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




